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Xadrez: Desafios à espera dos
eleitos além das promessas de
campanha
Política 2

Esplanada: Celso Amorim já
esteve no Senado, que também
aguarda por Mauro Vieira
Política 6

Jurídica:STJ julgará repetitivos
em matéria de direito de visi-
tas a presos do regime aberto
Cidades 10

Conflito não deve
elevar combustível

Enquanto o conflito no Oriente Médio se intensifica, especialistas te-
mem que isso afete os valores dos combustíveis no Brasil. Ainda assim,
é pouco provável que haja inerferência nos preços no País. Cidades 10

ANS planeja
mudanças que
podem encarecer
planos de saúde
A Agência Nacional de Saúde Suplementar informou que ini-
ciará um projeto para reestruturar a política de preços e rea-
justes dos planos de saúde privados. Os temas serão discutidos
em audiência pública marcada para 7 de outubro. Cidades 9

Tendência é que a disputa pela prefeitura
fique mais acirrada caso a eleição em Apa-
recida chege ao segundo turno. Política 2

Vilela pode complicar planos
de Alcides em Aparecida

Agropecuaristas têm
que fazer o cadastro
de propriedade rural
Cidades 11

7 escolas municipais
de Goiânia participam
do Festival de Futsal
Cidades 10

Mabel fala em tornar
Goiânia o maior 
polo de moda do País
Política 6

“São pessoas
explodindo”, 
relata brasileira 
A brasileira Lindaura Lianes Hi-
jazi, de 51 anos, está vivendo em
um abrigo lotado na capital do
Líbano, em Beirute, com o ma-
rido e dois filhos pequenos. Ela
deixou a própria casa depois
que o bairro em que vive, ao sul
da cidade, foi devastado pelos
bombardeios de Israel. Mundo 12

Divulgação

Dramaturgia infantil no 4º ‘O Casaco Encantado’
A quarta edição do festival de teatro para crianças, o Fetico, co-
meça nesta quinta-feira e vai até o dia 12 de outubro. Essência 13

Indústrias sofrem
recuo durante 
o mês de agosto
Depois de recuar 1,4% em julho,
a produção industrial ensaiou al-
guma reação em agosto, mas pra-
ticamente não saiu do lugar, com
variação de 0,1%. Econômica 4

Golpes digitais
atingem 24% da
população no País
Os golpes digitais vitimaram 24%
dos brasileiros com mais de 16
anos. São mais de 40,8 milhões
que perderam dinheiro em cri-
mes cibernéticos. Negócios 17

Essência

Como resgatar
o dinheiro das
bets irregulares
Economia 4

Na semana decisiva
antes do primeiro tur-
no, o prefeito Rogério
Cruz decidiu priorizar
o contato direto com
o eleitor por meio de
caminhadas, carreatas
e reuniões com apoia-
dores nos bairros da
Capital. Política 2

Rogério
reforça
contato
com eleitor

Agricultura e meio
ambiente juntos

Pedro leonArdo rezende

Opinião 3

Mudança 
de vida

AlexAndre BAldy

Opinião 3

Marca do horário
eleitoral de olho
no Paço da Capital
O horário eleitoral gratuito no
rádio e na TV, que começou em
30 de agosto, termina nesta quin-
ta-feira. Para o consultor de mar-
keting político Marcos Marinho,
algumas campanhas conseguiram
usar melhor o tempo. Política 5

Pellozo lidera
pesquisa e reforça
atos de campanha
O prefeito de Senador Canedo,
Fernando Pellozo, intensifica sua
campanha com ações junto à
população. O candidato à ree-
leição tem participado de car-
reatas e caminhadas para se co-
nectar com os eleitores. Política 6

Divulgação/Saleh Najm

Jhonney Macena



Na semana decisiva antes da realização do primeiro
turno das eleições, o prefeito Rogério Cruz (Solidariedade),
candidato à reeleição, prioriza o contato direto com o
eleitor por meio de caminhadas, carreatas e reuniões
com apoiadores nos bairros. Rogério pede votos a todos
para chegar ao segundo turno e ter a possibilidade de de-
bater as soluções para a Capital. Na última quarta-feira
(2), Rogério iniciou o dia em uma reunião com apoiadores,
no Parque Amazônia, e depois realizou uma caminhada
no Residencial Itaipu, na Região Sudoeste de Goiânia. À
tarde, foi a vez de caminhar pela Avenida Seringueiras,
no Residencial Forteville. Sempre acompanhado do can-
didato a vice, Darô, e da primeira-dama Thelma Cruz, Ro-
gério faz pausas para conversar com moradores e comer-
ciantes e falar rapidamente sobre suas propostas.

“Eu tenho experiência, tanto de vereador, por dois
mandatos, como de prefeito, função na qual estou e quero
permanecer por mais um mandato para fazer mais por
Goiânia”, define Rogério. “Seguimos com humildade e
muita fé em Deus, mas sem esquecer tudo o que pudemos
fazer por Goiânia. Em cada lugar que chegamos, as pessoas
agradecem por alguma obra ou programa da prefeitura
que fizemos durante nosso mandato. Isso nos dá força e
ânimo para caminhar rumo ao segundo turno”, pontua.
A coordenação da campanha de Rogério tem organizado
uma carreata de encerramento da campanha no sábado.
(Felipe Cardoso, especial para O Hoje)
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Rogério prioriza
contato direto
com eleitor em
semana decisiva

Felipe Cardoso

Nos bastidores da política
aparecidense, o comentário é
que o candidato da base go-
vernista, Leandro Vilela (MDB),
tem trabalhado com afinco
para levar a disputa no muni-
cípio ao segundo turno. 

Ainda que alguns nomes li-
gados à campanha de Vilela
digam que o candidato pode
liquidar a fatura em primeiro
turno, em off o comentário é
que superar Professor Alcides
(PL) a esse ponto beira o im-
possível. Apesar disso, a leitura
é que num eventual segundo
turno a chance de “dar Lean-
dro” cresce exponencialmente. 

A disputa pela gestão de
Aparecida de Goiânia, todos
sabem, tem sido polarizada
desde o princípio pelos proje-
tos governista e bolsonarista.
Após a saída de cena do pre-
feito Vilmar Mariano (UB),
Leandro foi alçado ao posto
de candidato, incorporando
automaticamente a missão de
derrotar Alcides. 

De lá para cá, Alcides segue
trabalhando para vencer as
eleições em primeiro turno,
evitando, consequentemente,
o máximo de desidratação; ao

passo em que Leandro articula
para minimizar a distância en-
tre seu principal adversário. 

Enquanto fontes ligadas à
campanha de Alcides dizem
que ele está seguro de que
pode vencer no primeiro tur-
no, do outro lado a leitura é
de que o candidato bolsona-
rista passa cada vez mais lon-
ge disso. 

Pesquisas apontam, de
fato, um crescimento das in-
tenções de voto para Leandro,
o que pode levar os eleitores
de Aparecida de Goiânia a
retornarem às urnas para
uma decisão em segundo tur-
no, no dia 27 de outubro. 

E é nesse cenário que in-
tegrantes do núcleo duro de
Vilela apostam na “virada do
jogo”. Um dos argumentos
mais incisivos passa, sem dú-
vidas, pela lembrança de um
terceiro elemento um tanto
quanto crucial para o projeto
governista: o vereador e atual
“terceira via” de Aparecida,
Willian Panda (PSB). 

Desde que lançou seu
nome na disputa, Panda tem
trabalhado com a vontade de
quem de fato sonha em che-
gar lá. É, inegavelmente, o
candidato com o menor vo-

lume de recursos aplicados
em campanha. Apesar disso,
não tem deixado a desejar.
Na verdade tem mostrado o
poder do trabalho orgânico.
E, ainda que figure com uma
distância considerável em re-
lação aos adversários, tem su-
bido nas pesquisas. 

A performance de Panda
não assusta seus adversários
que possuem plena consciên-
cia de que o protagonismo
rodeia as campanhas de Al-
cides e Leandro. Mas enche
os olhos do segundo nome
que espera (e, ao que tudo

indica, vai) contar com o
apoio de Panda em um se-
gundo turno. 

Panda é representante do
PSB, um partido à esquerda.
Alcides, por sua vez, do bolso-
narismo, posicionado à direita.
Em outras palavras são água
e óleo. É sabido que a convic-
ção não é o fator balizador do
voto em segundo turno, quan-
do os eleitores apelam para o
tão famoso voto útil para de-
finir o jogo. A leitura é que,
em um eventual cenário no
qual a disputa fique restrita
aos nomes de Alcides e Lean-

dro, a esmagadora maioria
dos eleitores de Panda esco-
lheria o candidato governista
para impedir o avanço do bol-
sonarismo no município. 

E é nesse contexto que a
força de Leandro, somada a
de Panda, pode representar
um grande problema para o
federal. Em resumo, se Alcides,
que sonha em se sentar na ca-
deira atualmente ocupada por
Mariano, quiser, de fato, al-
cançar o posto, é melhor que
ponha um ponto final nessa
história em 6 de outubro. (Es-
pecial para O Hoje)

Disputa pode se complicar para o candidato do PL caso a corrida chegue ao embate final no 2º turno

Se Alcides quiser mesmo ser prefeito,
é melhor que ponha um ponto final
nessa história em 6 de outubro

Desafios à espera dos eleitos 
além das promessas de campanha

O cidadão-eleitor tem consciência que as promessas
de campanha, muitas delas inexequíveis, fazem parte
da cultura dos políticos que buscam se eleger, seja para
o Legislativo ou Executivo. O problema é que, ao tomar
posse no cargo, principalmente como prefeito, a realidade
força uma mudança de planos. É forçado pelas circuns-
tâncias a protelar demandas mais complexas que neces-
sitam de grande soma de recursos. Municípios acima de
500 mil habitantes, como Aparecida, Anápolis e Goiânia,
são desafios permanentes dada a complexidade das de-
mandas da população em saúde, educação, moradia, se-
gurança e rede de proteção social.

Se não bastassem os fatores internos devido aos altos e
baixos da economia e os embates políticos, que podem
afetar o sucesso da gestão municipal, têm os de Brasília e
do exterior. Não tem como ignorar o efeito dos conflitos no
Oriente Médio, principal rota comercial e de petróleo. Caso
a escalada da guerra entre Israel e seus inimigos, como os
grupos terroristas Hamas e o Hezbollah, ambos financiados
pelo Irã, se alastre e envolva os Estados Unidos, a economia
brasileira será afetada. A consequência disso é o Brasil
real, ou seja, os municípios serem os mais atingidos.

Portanto, não existem milagres na gestão pública se
a economia for mal das pernas, principalmente quando
os cofres dos municípios estão “na raspa do tacho”.
Estes desafios vão estar à espera dos eleitos a partir de
1° de janeiro de 2025, afinal, assim que o prefeito se
sentar na cadeira, “vai ter
que se virar nos 30” e prio-
rizar os serviços essenciais.
Nesse caso, as promessas
de campanha não atendidas
de imediato terão que ser
administradas com uma
boa comunicação política.

Guerra lá, incertezas aqui
A geopolítica tende a se agravar, seja no Oriente Médio,

Rússia e Ucrânia e China versus Taiwan. Sem contar que, a
depender do resultado da eleição americana e os rumos
que o Brasil vai tomar a partir dela, pode ter reflexos
políticos sísmicos. Até agora, o governo Lula não tem um
projeto consistente para o País além do palavrório. Assim,
guerra lá fora e desorganização aqui tendem a alcançar os
Estados, sendo que a maioria dos municípios sofrem com
baixa arrecadação e cofres vazios.

Michelle e Bia...
Leitores de Brasília se ma-

nifestaram sobre a nota ‘Mi-
chelle ou Bia Kicis senadora’,
postada na edição da Xadrez
nesta quarta-feira (2). Foram
três observações mais ou menos
iguais. “Se Michelle Bolsonaro
disputar o Senado, como tudo
indica, ela pode eleger o segun-
do voto se for seu aliado.” É aí
que mora o perigo para Ibaneis
Rocha. A deputada federal bol-
sonarista Bia Kicis está pronta
para desbancar o governador
Ibaneis.

... sem Izalci
“A chance do senador Izalci

Lucas ser candidato a gover-
nador pelo PL do DF é zero!”,
escreve um leitor que pediu
anonimato. “Ele não é bem visto
dentro do PL de Brasília por
não cumprir compromissos po-
líticos”, diz pelo WhatsApp.

Sonho do PT
O sonho da ala mais radical

do PT é aprovar um projeto de
reforma no Judiciário brasileiro,
como fez o presidente do Méxi-
co, López Obrador, antes de pas-
sar o cargo para sua sucessora,
Claudia Sheinbaum. A partir de
agora, o Executivo terá controle
o Judiciário mexicano.

O mau é outro
O bolsonarismo elegeu o mi-

nistro do STF, Alexandre de Mo-
raes, como o “inquisidor Tomás
de Torquemada” devido à sua
atuação contra a oposição de di-
reita no País. No entanto, o mau
que realmente prejudica a ima-
gem do STF e do País chama-se
ministro Dias Toffoli. Suas cane-
tadas livram réus confessos da
Lava Jato e isenta milhões em
multas. (Especial para O Hoje)

Vilela pode complicar planos 
de Alcides em eventual 2º turno

“Tenho experiência e quero permanecer por mais um mandato”
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OPiniãO n 3

Agricultura e meio
ambiente caminham juntos

Alexandre Baldy

As políticas públicas de habitação social vão
sempre mais longe quando o Estado entende o
seu papel e a gestão se empenha em executar um
trabalho com objetivo único de alcançar quem
mais precisa. É este esforço aplicado pelo meu
time da Agência Goiana de Habitação (Agehab)
que tem se convertido em mudança de vida para
muitas famílias em situação de vulnerabilidade.

A história de uma dona de casa de Aparecida de
Goiânia, que, cansada dos abusos sofridos no am-
biente doméstico, viu no Aluguel Social a oportuni-
dade de recomeçar, ao utilizar os R$ 350 recebidos
por 18 meses para encontrar um novo lar e dar
uma guinada em sua história, é uma das centenas
de relatos compartilhados com o nosso time. Esta
dona de casa fez curso de manicure e hoje é dona
do próprio negócio. Trata-se de uma mão estendida
pela Agehab no momento em que ela mais precisava. 

O Estado está presente com o Aluguel Social
na vida de pelo menos 879 mulheres em situação
de violência doméstica. Nos acompanhamentos
domiciliares, as assistentes sociais da Agência des-
cobriram que não só as mulheres, mas também
seus filhos são os grandes beneficiados pela ação
do Estado nesse momento de extrema necessidade.
Por meio de desenhos, as crianças demonstraram
como a habitação propiciou oportunidade ali-
mentar, segurança e até melhorias no desempenho
escolar. Não há dúvidas de que a moradia é a
mais completa política habitacional. Seu impacto
se dá até mesmo na saúde emocional, pois um
ambiente de violência deixa marcas profundas
no desenvolvimento infantil. 

Para ampliar o acesso de mulheres e crianças
em situação de violência, promovemos mudanças
na legislação do Aluguel Social. Antes, valiam
para este grupo as mesmas regras do público em
geral. Até as alterações aprovadas pelo governador

Ronaldo Caiado em novembro de 2023, somente
267 mulheres conseguiram comprovar todos os
requisitos para acesso ao benefício. Desde a flexi-
bilização, foram beneficiadas mais 690 famílias.
O edital próprio e permanente permite que a mu-
lher more em qualquer um dos 246 municípios
goianos e tenha moradia própria. Para ser bene-
ficiada, basta apresentar boletim de ocorrência,
relatório social e sentença penal condenatória ou
medida protetiva vigente. 

As alterações possibilitam que a mulher tenha
mobilidade para afastar-se do agressor. Outras
adaptações foram instituídas pela Agehab, como
estabelecer grupos focais nos municípios para
uma busca ativa das pessoas que atendem os cri-
térios. Nos casos em que foi necessário pegar na
mão, isso foi feito. As listas de contempladas res-
guardam os dados pessoais para não levantar
suspeitas do agressor e o aceite do programa é
feito de forma eletrônica. 

Apesar da importância, entendemos a ajuda
com custos de aluguel como temporária. Por
isso, dispomos do Programa Casas a Custo Zero
e flexibilizamos a lei para permitir que mu-
lheres sorteadas no grupo especial que ainda
não tenham sentença judicial consigam, tam-
bém, a moradia. Apesar da lei prever um per-
centual mínimo de 5% de moradias destinadas
ao grupo de mulheres
em situação de violên-
cia, elas ocupavam
apenas 1,76% das uni-
dades. Desta forma, a
flexibilização amplia
o acesso à moradia e
promove independên-
cia, reduzindo o ciclo
de dependência eco-
nômica que vincula ví-
tima e agressor. 

Pedro Leonardo Rezende

Ano após ano, no perío-
do da seca, a ocorrência de
queimadas coloca Goiás em
alerta devido ao risco que
esse fenômeno representa
ao nosso ecossistema, à saú-
de da população e à sus-
tentabilidade da nossa agri-
cultura. Nas últimas sema-
nas, esse cenário tem mo-
tivado a mobilização do Es-
tado para o enfrentamento
dos focos de incêndio, que
tiveram aumento em Goiás
e no Cerrado como um
todo. No acumulado de
2024, a área queimada no
nosso bioma, até o mês de
agosto, teve um aumento de 85% em relação ao
mesmo período do ano anterior.

Em Goiás, nesses oito meses, os incêndios atin-
giram 162,13 mil hectares, sendo que 60% deste
valor é de área produtiva, o que corresponde a
quase 102 mil hectares no estado. Os impactos
são fortemente sentidos no âmbito financeiro,
com as queimadas acarretando em um custo total
de R$ 710 milhões para a economia em Goiás, so-
mente de janeiro a agosto de 2024. Até o final do
ano, a estimativa é que os prejuízos cheguem à
marca de R$ 1,5 bilhão, comprometendo 0,4% do
Produto Interno Bruto (PIB) do estado.

A análise que leva a esses números consi-
dera os custos totais associados às queimadas,
a partir da mensuração dos custos diretos re-
lativos a estimativas da produção agropecuária,
e dos custos intangíveis, considerando o valor
da terra. Ou seja, nota-se que as queimadas
prejudicam os produtores agrícolas tanto di-
retamente, na forma de perda agrícola de cul-
turas plantadas, quanto indiretamente, uma
vez que afeta aspectos como a microbiota e a
matéria orgânica dos terrenos, levando à perda
de investimentos no preparo do solo, que tem
seu perfil prejudicado.

Quanto aos focos de queimadas registrados
nos meses de agosto e setembro e ao aumento
referente aos mesmos, Goiás foi o estado menos
afetado do Cerrado. Ainda assim, no entanto,
estima-se um prejuízo de R$ 181,71 milhões nas
colheitas goianas das culturas plantadas nesse
período, que incluem feijão, cana-de-açúcar, mi-
lho, tomate, sorgo, batata inglesa e algodão.
Diante desse cenário, temos intensificado o mo-
nitoramento de incêndios em áreas agrícolas e

as ações de combate ao fogo. As medidas incluem
o decreto que declarou situação de emergência
em 20 municípios goianos, autorizando a dispensa
de licitação para aquisição de materiais e con-
tratação de pessoal para o combate a incêndios
em áreas não protegidas.

Também estamos trabalhando para combater
e prevenir incêndios criminosos, por meio do
projeto de lei que prevê a mobilização do efetivo
das forças de segurança pública para autuar, in-
diciar e responsabilizar os infratores, além de
criminalizar o ato de queimar florestas, matas e
pastagens e lavouras durante a vigência de si-
tuação de emergência ambiental. Além disso,
temos promovido ações de educação, e disponi-
bilizado todos os meios de comunicação para
receber denúncias, além de promover o moni-
toramento em tempo real.

Somadas à pronta resposta da Defesa Civil,
essas medidas garantem um cenário mais con-
trolado no nosso Estado, mas que não dispensa a
manutenção dos cuidados tomados até agora. O
Governo de Goiás continuará combatendo o fogo,
conscientizando a respeito da importância de
prevenir incêndios flo-
restais e reforçando os
estudos técnicos que de-
monstram as conse-
quências dessas quei-
madas sobre o solo e o
meio ambiente, a fim
de garantir que os im-
pactos sejam controla-
dos, e que esse desafio
seja superado da me-
lhor maneira possível.

Alexandre Baldy é presi-
dente da Agência Goiana
de Habitação

Pedro Leonardo Rezende
é secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-
mento de Goiás

Mudança de vida
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Sou avessa a jogos de

azar, apostas, e a tudo

que faça a pessoa perder

a sua casa por uma

brincadeira. Isso não é

natural nem normal, nem

deve ser incentivado em

termos de sociedade. Do

ponto de vista da política,

temos debates sobre essa

questão no âmbito do

Conselho Nacional dos

Direitos da Criança e do

Adolescente. É um tema

que afeta as famílias”

Macaé Evaristo, ministra dos Direitos
Humanos e da Cidadania, na última
quarta-feira (2), ao manifestar preocu-
pação com as consequências da expo-
sição das pessoas, em especial
crianças e adolescentes, aos sites de
apostas on-line. Segundo ela, às bets
estimulam um “comportamento vi-
ciante” comparável ao vício em álcool
ou outras drogas. As falas de Macaé
Evaristo aconteceram durante sua
participação no programa Bom Dia,
Ministra, nesta quarta-feira (2). Além
disso, a exposição excessiva às apos-
tas on-line é algo que precisa ser com-
batido pelo poder público, segundo a
titular da pasta. “No dia a dia e a toda
hora, quando usamos o celular, esta-
mos expostos a uma propaganda que
é massiva e naturaliza uma questão
que não é natural. Não é natural
pegar o salário, que é para comprar
comida, e colocá-lo no jogo de apostas
porque, no geral, quem ganha é a
banca. Você vai perder. Tenha certeza
disso. Vai perder seu salário, sua casa
e o alimento dos seus filhos”, alertou .

@jornalohoje
na noite desta terça-feira (1º), a Força
Aérea Brasileira (FAB) informou que o
avião presidencial VC-1, que levava o pre-
sidente luiz Inácio lula da Silva e sua co-
mitiva, apresentou um problema técnico
logo após decolar do Aeroporto da Ci-
dade do México. 

@ohoje
Um total de 199 marcas operadas por 95
empresas de bets estão autorizadas a con-
tinuar a operar no País. o Ministério da Fa-
zenda divulgou na noite desta terça-feira
(1º) a lista das casas de apostas virtuais que
pediram autorização até 30 de setembro e
cumpriram os requisitos legais para se
manterem em funcionamento. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Rosenaide Lima (@rosenaidelima)
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Depois de recuar 1,4% em julho, a pro-
dução industrial ensaiou alguma reação em
agosto, mas praticamente não saiu do lugar
quando comparada ao mês imediatamente
anterior, numa variação de apenas 0,1%. A
estagnação virtual observada no período
pela pesquisa mensal da produção industrial
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) foi influenciada
sobretudo pelas indústrias de bens de capital
e de produtos duráveis, que sofreram baixas
respectivamente de 4,0% e de 1,3% na saída
de julho para agosto. Os dois setores vinham
de altas de 1,9%, no caso do setor de bens
de capital, e de 8,1% para os duráveis na
comparação entre julho e junho.

Diante de agosto do ano passado, o setor
industrial em seu conjunto experimentou
certo desaquecimento quando considerado o
ritmo de crescimento que havia sido registrado
em junho e julho, mantendo-se de toda forma
em terreno positivo. Na sequência mensal,
tomando idêntico período de 2023 como base,
a produção havia crescido 3,2% em junho e
passou a registrar alta de 6,1% no mês seguinte,
puxada pelo salto de 30,4% na produção de
bens duráveis, parcialmente explicado pelo
avanço de 12,6% na produção de veículos au-
tomotores, reboques e carrocerias.

Para agosto, a pesquisa anotou incre-
mento de 2,2% em todo o setor industrial,
novamente em relação a igual mês de 2023,
com alta de 12,1% para o ramo de bens du-
ráveis, associada a uma elevação ainda vi-
gorosa de 12,6% na produção de veículos.
Nos oito meses iniciais deste ano, a produção

industrial aumentou 3,0% diante do mesmo
intervalo de 2023, passando a acumular um
avanço de 2,4% em 12 meses, refletindo re-
sultados menos favoráveis colhidos ao longo
do ano passado. A despeito de certa desace-
leração em agosto, o forte crescimento ano-
tado em julho contribuiu para que os volu-
mes produzidos pela indústria brasileira ti-
vessem crescimento de 4,1% no bimestre
julho-agosto, comparado ao mesmo bimestre
de 2023, o que se compara com elevação de
3,3% no terceiro trimestre.

Produção excessiva?
Ainda que o setor tenha experimentado

mudanças em sua estrutura nos últimos
anos, considerando o processo de desindus-
trialização gerado, entre outros fatores, pela
sobrevalorização persistente do real frente
ao dólar (o que tornou a importação de
bens industriais muito mais barata), os
efeitos da pandemia sobre toda a economia
e alguma perda de capacidade produtiva
ao longo do processo, o fato é que os níveis
da produção realizada em agosto pelo setor
ainda anotavam redução de 15,4% frente a
maio de 2011, quando a indústria brasileira
havia alcançado seu auge produtivo, um
desempenho jamais reeditado em pouco
mais de 13 anos. Em relação a fevereiro de
2020, antes da pandemia se instalar no País,
a indústria avançou modestos 1,5%, com 15
dos segmentos pesquisados amargando ainda
perdas nessa comparação e elevação para
os dez segmentos restantes ou 40% dos 25
ramos acompanhados pelo IBGE.

2 No setor de bens de capi-
tal, a produção cresceu em
agosto pelo quinto mês con-
secutivo, na comparação com
os mesmos meses de 2023,
com a indústria alternando
nesta área aumento de 25,7%
em abril com evolução de
3,9% em maio, seguida de al-
tas de 9,5% e de 17,6% em
junho e julho, para variar
“somente” 4,9% em agosto.
Na série dessazonalizada, que
permite traçar a evolução
mês após mês, o setor expe-
rimentou recuo de 3,35% na
saída de abril para agosto
deste ano. Mas apontou forte
elevação na comparação en-
tre agosto deste ano e de-
zembro de 2023, num incre-
mento de 11,61%.
2 Entre janeiro a agosto
de 2024, frente ao mesmo
intervalo do ano anterior, a
produção de bens de capital
(máquinas e equipamentos
em geral, além produtos de
informática) passou a crescer
6,6%, ou seja, levemente in-
ferior à variação de 6,9% re-
gistrada no acumulado dos
sete primeiros meses deste
ano. Mas acima da perda de
11,7% registrada nos 12 me-
ses de 2023. 
2 A comparação histórica
mostra que o setor de bens
de capital igualmente não
conseguiu até o momento re-
petir seus melhores dias, com
a produção anotando tombo
de 30,1% em relação a abril
de 2013. O setor ainda tem

um longo caminho para re-
cuperar todo o espaço perdi-
do ao longo de pouco mais
de 11 anos.
2 No curtíssimo prazo, o
recuo de 4,0% na produção
de bens de capital na passa-
gem de julho para agosto foi
o pior resultado desde julho
de 2022, quando a produção
havia caído 7,0% em relação
a junho do mesmo ano. Essa
redução veio das quedas de
2,7% na produção de máqui-
nas e equipamentos e de 6,2%
no ramo de máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos.
A produção de equipamentos
de informática, produtos ele-
trônicos e ópticos avançou
4,0% e liderou a lista dos me-
lhores desempenhos da in-
dústria naquele mês, com
avanço ainda de 1,4% para o
segmento de outros equipa-
mentos de transporte.
2 No bimestre julho-agosto,
o crescimento da produção
de bens de capital cresceu
10,9% na comparação com
os mesmos dois meses do
ano passado, taxa ligeiramen-
te menos intensa do que a
alta de 12,0% registrada no
segundo trimestre deste ano.
Entre os diversos segmentos
deste setor específico, dois
ramos tiveram maior desta-
que, a saber, as indústrias
fabricantes de bens de capital
para o setor de transporte,
com salto de 22,6% no bi-
mestre analisado, e de bens
de capital de uso misto, que

cresceram 21,6%. Em outro
dado positivo, a produção de
bens de capital destinados
ao restante da indústria avan-
çou 8,4% frente a julho-agosto
de 2023, com variação de
3,5% na produção endereça-
da ao setor de energia (que
havia crescido 6,0% no se-
gundo trimestre, demons-
trando perda de fôlego nos
dois meses seguintes).
2 Considerado como uma
espécie de “coração” da in-
dústria, o setor de bens in-
termediários praticamente
repôs a perda de 0,4% regis-
trada em julho, avançando
0,3% em agosto, diante dos
meses imediatamente ante-
riores. Na comparação com
o mesmo mês de 2023, a pro-
dução no setor saiu de cres-
cimento de 4,0% em julho
para uma variação de 2,4%
em agosto, acumulando alta
de 2,3% em oito meses.
2 O ritmo da produção de
bens intermediários, de toda
forma, parece ter ganho
maior força no bimestre ju-
lho-agosto, quando avançou
3,2% (acima da variação de
1,2% realizada no segundo
trimestre). Como destaques
no bimestre analisado, houve
avanços nos ramos de defen-
sivos agrícolas (mais 20,1%),
bens intermediários para o
setor automotivo (mais
15,8%), embalagens (alta de
10,3%) e insumos para a cons-
trução civil (mais 7,4%). (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústrias de bens de capital 
e de duráveis recuam em agosto 
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Alexandre Paes

Os apostadores com dinheiro depositado em bets
(empresas de apostas eletrônicas) irregulares têm até o
dia 8 de outubro para retirarem os valores. A partir do
dia 11, a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)
derrubará o acesso a cerca de 600 páginas que não pe-
diram autorização ao Ministério da Fazenda para operar
no Brasil.

A lista com as 199 marcas autorizadas a operar no
país foi publicada na noite desta terça-feira (1º) pelo Mi-
nistério da Fazenda. Com a divulgação, o usuário deverá
consultar a lista para ver se o site ou a empresa está
nela. Caso não esteja, o dinheiro está depositado em um
site irregular e deverá ser retirado para não provocar
prejuízo ao apostador.

O usuário poderá consultar as empresas que pediram
autorização ao Ministério da Fazenda até 30 de setembro.
A relação está no Sistema de Gestão de Apostas (Sigap)
do ministério. Ao todo, 180 empresas apresentaram 185
pedidos, dos quais 31 foram protocolados em 30 de se-
tembro, último dia do prazo. A diferença é que o Sigap
fornece o nome de registro da empresa, não a marca co-
mercial do site, o que muitas vezes dificulta a consulta.

Passo a passo
Para sacar o dinheiro, o apostador deverá fazer login

no aplicativo ou no site da aposta. Nesse caso, deverá
clicar na área em que aparece o saldo e clicar na opção
de saque. Em seguida, é necessário confirmar o valor a
ser retirado, no caso o saldo total, e informar a conta
bancária para onde o dinheiro será enviado.

O usuário terá a opção de receber o dinheiro via PIX
ou por transferência eletrônica disponível (TED). O
repasse por PIX é mais vantajoso por ser instantâneo e
funcionar 24 horas, enquanto as transferências só podem
ser feitas em dias úteis e não são executadas à noite e
em fins de semana.

Caso o usuário peça a retirada e não receba o dinheiro,
deve acionar o suporte do aplicativo, antes do banimento
definitivo do país. Se o saldo não for depositado, a pri-
meira opção é registrar queixa em um órgão de defesa
do consumidor, como o Procon.

Fraudes
Se não houver resposta, aumentam as chances de

o apostador ter sido vítima de fraude. Nesse caso, o
processo passa para a esfera criminal. O usuário de-
verá registrar ocorrência policial e procurar o Mi-
nistério Público, que pode identificar pedidos de res-
sarcimento para um mesmo site e registrar uma ação
judicial coletiva.

Mesmo recorrendo à Justiça, o apostador precisa
ficar atento ao fato de a maioria das bets serem estran-
geiras e não terem representantes legais no Brasil. Isso
dificulta a responsabilização da empresa e a punição.
De qualquer forma, o conselho é acionar a polícia e a
Justiça o mais rápido possível para evitar que as acusações
percam a validade e o processo prescreva.

A derrubada dos portais ficará a cargo da Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel), em uma operação
similar à do encerramento das atividades do X, o antigo
Twitter, que parou de funcionar no país no fim de
agosto. Segundo a divulgação promovida pelo ministério,
serão banidas as empresas que não receberam ou não
pediram autorização para continuar atuando no país.

Fiscalização severa
Com a divulgação da lista de empresas autorizadas a

operar no país, a Secretaria de Prêmios e Apostas (SPA)
do Ministério da Fazenda será a responsável por fiscalizar
a sequência das atividades em coordenação com a
Anatel, o Banco Central e o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública.

Vale salientar que a lista não é definitiva, considerando
que as empresas que ficaram de fora podem pedir auto-
rização ao Ministério da Fazenda para operar. Entretanto,
devem esperar um prazo de até 150 dias para um
retorno sobre a liberação definitiva, o que pode acontecer
só em 2025.

Antes disso, em dezembro, a Fazenda deve divulgar
uma nova lista com a conclusão da análise de documen-
tação das empresas apresentadas nesta terça (1º), veri-
ficando se estão em conformidade com a regulamentação
estabelecida. (Especial para O Hoje)

Pessoa terá a opção de receber via PIX ou por meio de TED

Dados da Junta Comercial
do Estado de Goiás (Juceg) mos-
tram que Goiás fechou o mês
de setembro com a abertura
de 3.070 empresas, dentre elas
98 com capital social superior
a R$ 500 mil. Com isso, chega
a 29.972 o número total de no-
vos CNPJ’s em 2024. 

Esse número se aproxima

do recorde histórico conquis-
tado em 2023, quando foram
abertas 33.847 empresas no
Estado. Considerando que a
média superior a 3 mil em-
presas abertas/mês se mantém
desde o início do ano, o novo
marco poderá ser atingido já
no mês de outubro ou, no mais
tardar, em novembro. 

Segundo o presidente da
Juceg, Euclides Barbo Siqueira,
os resultados evidenciados pelo
relatório parcial de 2024 re-
fletem os esforços da Junta Co-
mercial para facilitar e desbu-
rocratizar o processo de aber-
tura de empresas no Estado.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)  

30 mil novas empresas foram
abertas no Estado em 2024

Saiba como
resgatar o
dinheiro das
plataformas de
bets irregulares

Joédson Alves/ABr
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Francisco Costa

O horário eleitoral gratuito
no rádio e na TV, que começou
em 30 de agosto, termina nesta
quinta-feira (3). Resolução do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) prevê a propaganda du-
rante os 35 dias anteriores a
antevéspera do 1º turno.

Para o professor e cientista
político Marcos Marinho, al-
gumas campanhas consegui-
ram usar melhor do que outras
o horário eleitoral gratuito. “A
TV e o rádio ainda ocupam
um lugar importante na for-
mação da percepção dos elei-
tores sobre os candidatos. A
possibilidade de mostrar sua
história, seu legado, para uma
quantidade maior de pessoas
ajuda na construção/legitima-
ção da imagem do político,
como também pode ajudar na
desconstrução da rejeição ou
na erosão da imagem dos ad-
versários”, argumenta.

Ele lembra que o candidato
Sandro Mabel (União Brasil)
teve mais tempo e, com isso,
aparentemente, conseguiu rea-
vivar sua história política nas
mentes de uma parcela do elei-
torado e, principalmente, colar
sua imagem à do governador
Ronaldo Caiado (União). “Bus-
cando transferência de votos.”
Marinho também cita que o
prefeito Rogério Cruz (Solida-
riedade), mesmo com pouco
tempo, usou bem a propagan-
da. “Conseguiu diminuir a re-

jeição sobre seu nome.”
Ele avalia, contudo, que a

associação entre mídias tra-
dicionais e redes sociais per-
manece presente nas campa-
nhas, principalmente naque-
las com menor tempo de ex-
posição. O intuito, ele explica,
é de ampliar a possibilidade
de interação e aproximação
com os eleitores. "Mas, como
sempre, algumas campanhas
conseguem fazer isso melhor
do que outras."

Análise
Também professor e cien-

tista político, Guilherme Car-
valho analisa que as grandes
estratégias de comunicação de
massa passaram por uma mu-
dança. "O horário eleitoral gra-
tuito fazia muito sentido antes
da emergência das redes so-
ciais, que deu poder ao espec-
tador de controlar o que ele
quer assistir." 

Nas redes sociais, ele pode
passar para frente essa pro-
paganda, enfatiza Carvalho.
Nesse sentido, elas ganharam
destaque, mas não se mostra-
ram um instrumento mais ba-
rato e nem mais garantido.
"Em Goiânia, tem candidato
que gastou quase meio milhão

com impulsionamento pago.
Outros gastaram R$ 40 mil." 

Para ele, nesta eleição, o
que tem prevalecido é a forma
de comunicação tradicional,
com algumas ferramentas de
redes sociais, mas com a dele-
gação de líderes locais para
transmitir as mensagens. "E
eu acho que essa é a estratégia
mais tradicional, a que a gente
mais conhece, a que sempre
deu certo e a que vem demons-
trando ter um custo mais des-
centralizado", afirma.

Ele completa: "Ela não é
necessariamente a mais barata,
mas é a mais descentralizada
e eu acho que a maior parte
dos candidatos acabou prefe-
rindo diversificar suas estra-
tégias de comunicação e não
apostar exageradamente nem
nas redes sociais e nem na co-
municação dependente do ho-
rário gratuito eleitoral."

Horário eleitoral
Neste período, a transmis-

são para o cargo de prefeito
ocorreu de segunda a sábado,
das 7h às 7h10 e das 12h às
12h10 para rádio; e das 13h às
13h10 e das 20h30 às 20h40
para televisão.  

No mesmo período reser-

vado à propaganda em rede,
as emissoras também reser-
varam, de segunda-feira a do-
mingo, 70 minutos diários para
a propaganda eleitoral gratuita
em inserções de 30 e 60 se-
gundos, a critério do respectivo
partido, da federação ou da
coligação, distribuídas ao longo
da programação transmitida
entre 5h e 0h. 

Vale citar, a legislação ve-
dou, no horário eleitoral gra-
tuito, a veiculação de propa-
ganda que possa degradar ou
ridicularizar candidatas e can-
didatos, por exemplo. 

Tempo em Goiânia
Em Goiânia, os candidatos

Sandro Mabel, do União Brasil,
e Adriana Accorsi, do Partido
dos Trabalhadores (PT), foram
os principais beneficiados e ti-
veram a maior quantidade de
tempo. O nome do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
à frente da coligação “União
por Goiânia”, com oito partidos,
recebeu 3 minutos e 11 segun-
dos de tempo de TV e rádio. 

Já a candidata do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), Adriana Accorsi, com
sua coligação “Pra Cuidar de
Goiânia”, composta por sete

partidos, obteve 2 minutos e
5 segundos. Esses tempos ele-
vados refletem a grande quan-
tidade de partidos que apoiam
cada candidatura.

Os outros candidatos rece-
beram tempos mais reduzidos.
Fred Rodrigues, do PL, contou
com 1 minuto e 54 segundos
em sua propaganda, enquanto
Vanderlan Cardoso, do PSD,
garantiu, inicialmente, 1 mi-
nuto e 44 segundos - ele con-
tava com o PP na chapa, mas
acabou perdendo a sigla em
disputa judicial. 

Já o atual prefeito Rogério
Cruz, do Solidariedade, con-
seguiu 35 segundos para apre-
sentar sua campanha. O tu-
cano Matheus Ribeiro, pelo
PSDB/Cidadania, faturou 29
segundos.

Por fim, o candidato Pro-
fessor Pantaleão, da Unidade
Popular (UP), não teve tempo
disponível, porque seu partido
não possui representação no
Congresso Nacional. Ou seja,
não cumpriu a cláusula de
barreira.

Segundo o advogado elei-
toral Julio Meirelles, o TRE-GO
distribui o tempo com base
em dois critérios principais:
90% do tempo é reservado pro-
porcionalmente ao número de
representantes de cada partido
ou coligação na Câmara dos
Deputados, e os 10% restantes
são divididos igualmente entre
todos os partidos e coligações.
(Especial para O Hoje)

Rogério Cruz, Vanderlan Cardoso, Sandro Mabel, Adriana Accorsi, Matheus Ribeiro e Fred Rodrigues aproveitaram tempo de rádio e TV. Professor Pantaleão ficou de fora

Daqui a três dias, os eleitores e eleitoras de Goiânia vão às urnas para decidir quem vai gerir a capital goiana pelos próximos quatro anos. Tendência é de 2º turno na cidade

Para cientista político, Mabel conseguiu reavivar sua história
e Rogério aproveitou bem os segundos para diminuir a

rejeição; analista vê que políticos diversificaram estratégias

A marca do horário eleitoral
na corrida pela prefeitura

QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2024

Reprodução



6 n POLÍTICA

Olho no fundo! 
D e p o i s

de forçar
saída de ser-
vidores ve-
teranos em
plano de de-
missão vo-
l u n t á r i a
muito ques-
tionado, e
demitir tan-
tos outros,
os donos agora miram o único seguro pa-
trimonial da turma da Eletrobras, Furnas
e Eletronuclear: o bilionário fundo de
pensão dos funcionários, o Real Grandeza,
com uma fortuna de R$ 20 bilhões em
contas, bens e investimentos. O presidente
do Conselho de Administração do Real
Grandeza, Rodrigo Soria, propôs reforma
que transfere quase todo poder da insti-
tuição para o comando privado da Ele-
trobras. Pela proposta de Soria, indicado
da Eletrobras, e Ricardo Carneiro Gurgel
Nogueira, oito dos 10 integrantes do Comitê
de Investimentos deveriam sair da insti-
tuição. O colegiado passaria a ter seis
membros: Soria, Nogueira, e mais quatro
egressos do mercado. Em nota à Coluna,
a Eletrobras afirma que “é uma das pa-
trocinadoras dos planos de previdência
administrados pela Fundação Real Gran-
deza. A empresa atua de acordo com as
regras estabelecidas no Estatuto da enti-
dade, leis e normas que regulam o setor
de previdência complementar”.

Tensão dominical
Os candidatos estão bem embolados – e

todos com chances para o esperado 2º turno,
em BH e SP. Em São Paulo, o prefeito Ricardo
Nunes (MDB), Pablo Marçal (PRTB) e Gui-
lherme Boulos (PSOL) têm chances. Em
Belo Horizonte, uma surpreendente guinada
de Bruno Engler (PL), ajudado por Jair Bol-
sonaro, que aparece empatado com o pre-
feito Fuad (PSD), enquanto Mauro Tramonte
(Rep) lidera com certa folga.

Reza forte 
Oito padres de Maringá (PR) e região

aparecem num folheto com depoimentos
elogiosos ao candidato a vereador na ci-
dade, Carlos Mariucci (PT). A Conferência
Nacional dos Bispos Brasileiros (CNBB),
entidade máxima da Igreja, deixa claro
que esse tipo de manifestação é proibida.
“A Igreja adota uma posição de neutralidade
política e não apoia diretamente candidatos
políticos específicos”. 

Apito na tela 
Muitos pontos de Brasília estão com pai-

néis digitais com mensagens contra a lei do
Marco Temporal das terras indígenas (Lei
17.701, de 2023). Eles citam o ministro do
STF Gilmar Mendes, relator das ações que
questionam a legislação, aprovada um mês
depois da decisão do STF pela inconstitucio-
nalidade da tese, segundo a qual só podem
ser demarcadas áreas ocupadas na data da
promulgação da Constituição de 88.

Será que voltam?
Em 15 de agosto, Celso Amorim esteve

no Senado, que também aguarda por Mauro
Vieira. De lá para cá, o cenário internacional
só piorou, assim como a imagem do Brasil
cujo presidente foi à ONU reclamar da ins-
tituição. Na Câmara, os deputados devem
discutir quando Mauro Vieira e Celso Amo-
rim, falarão sobre as eleições venezuelanas.
Convites para ambos foram aprovados na
Comissão de Relações Exteriores.

Memória
Na próxima terça, dia 8 de outubro, o

Grupo de Amizade Brasil – Israel, liderado
pelo deputado Gilberto Abramo (Rep-
MG), realizará evento na Câmara para
lembrar o 1º ano do atentado do Hamas
contra a população civil e cobrar a libe-
ração dos reféns ainda em cativeiro,
ocorrido dia 7 de outubro de 2023. Foram
mais de 1.200 mortes de civis israelenses.
(Especial para O Hoje)

Candidato percorreu região da 44 ao lado do governador

O candidato à prefeitura de Goiânia, Sandro Mabel
(UB) afirmou, na última quarta-feira (2) que pretende
transformar a capital no maior polo de moda do Brasil.
Em caminhada pela região da Rua 44, ele apresentou
seu plano ao lado do governador Ronaldo Caiado (UB) e
anunciou a criação da Secretaria Municipal de Indústria
e Comércio, com foco na qualificação de mão de obra e
no fortalecimento do turismo de compras. Mabel explicou
suas propostas para reordenar a região e atrair novos
investimentos. Entre as principais medidas, ele destacou
a integração da BR-153 com a Avenida Leste-Oeste e a
requalificação do centro comercial. “Vamos melhorar o
trânsito e intensificar a fiscalização para criar um am-
biente mais organizado e propício ao desenvolvimento.
A região tem um enorme potencial e, junto com o
governo de Goiás, vamos ampliá-lo ainda mais."

Por sua vez, o governador Ronaldo Caiado reforçou
o apoio à candidatura de Mabel e destacou a importância
de ter um prefeito alinhado com o governo estadual
para impulsionar o programa “Cinturão da Moda” e in-
centivar a formalização de pequenos empreendedores.
“A Rua 44 é uma referência nacional e precisa de apoio
para crescer ainda mais. Para fortalecer essa área, eu
preciso do Sandro como prefeito. Me ajudem a elegê-lo
no dia 6 de outubro para podermos trabalhar juntos
por Goiânia”, declarou Caiado. (Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

Mabel quer
Goiânia como
maior polo de
moda do País
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O prefeito de Senador Ca-
nedo, Fernando Pellozo (UB),
intensifica sua campanha com
ações diretas junto à popula-
ção. Recentemente, ele tem
participado de carreatas e ca-
minhadas, buscando se conec-
tar com os eleitores e apre-
sentar suas propostas. A re-
ceptividade tem sido positiva,
e isso alimenta o otimismo
em torno de sua reeleição. Na
tarde de quarta-feira, 2, a TV
Sucesso Band divulgou dados
da pesquisa eleitoral do Insti-
tuto Cerrado, que confirmam
essa tendência.

Os números mostram que
Pellozo apresenta uma lide-
rança clara na corrida pela
reeleição. Com 40,85% das in-
tenções de voto, ele ultrapassa
a barreira dos 40 pontos per-
centuais pela primeira vez.
Essa marca significativa evi-
dencia a consolidação de sua
candidatura. A pesquisa, feita
no dia 30, entrevistou 519 elei-
tores e está registrada no TSE
sob o número GO-00525/2024.

Os resultados também in-
dicam que Cristiane Pina (SD)
ocupa a segunda posição, com
17,73%. Em seguida, Izaura
Cardoso (PSD) aparece com

10,79%, e Divino Lemes (PSDB)
com 8,29%. Welma Lira (PL)
e Dr. Rangel (REDE) seguem
com 4,62% e 0,19%, respecti-
vamente. Pellozo se destaca
ainda na pesquisa espontânea,
com 36,98% das intenções de
voto. Cristiane Pina mantém
a segunda posição com
15,78%, enquanto Izaura Car-
doso registra 8,29%. Divino
Lemes segue com 6,94%, e
Welma Lira apresenta 4,04%.
Dr. Rangel permanece com
0,19%. Esses dados refletem
uma forte consolidação da
candidatura de Pellozo.

Além das atividades de
campanha, Pellozo busca
avançar em projetos essenciais
para a cidade. Na terça-feira,
1, ele apresentou o projeto do
Hospital Municipal à equipe
da Secretaria Estadual de Saú-
de. A intenção é firmar par-
cerias para a construção e ma-
nutenção da unidade, que co-
meçou a ser erguida em julho.
O governador Ronaldo Caiado
havia demonstrado interesse
em junho, durante uma visita
ao município.

O Hospital Municipal re-
presenta um sonho antigo da
população de Senador Canedo.
Pellozo definiu uma área de
fácil acesso, atendendo as três

regiões mais populosas da ci-
dade. A unidade contará com
9 mil m² de construção, dis-
tribuídos em quatro pavimen-
tos. Pela primeira vez, a cidade
contará com leitos de UTI para
crianças e adultos. A materni-
dade municipal será transfe-
rida para o novo local, otimi-
zando recursos.

Para o início das obras,
Pellozo dispõe de R$14 mi-
lhões em parceria com a ini-
ciativa privada. O deputado
federal Adriano do Baldy (PP)
se comprometeu a incluir
uma emenda de R$5 milhões
no Orçamento da União de

2025, destinados exclusiva-
mente para a obra. O prefeito
busca parcerias com os go-
vernos federal e estadual,
além de alocar recursos mu-
nicipais para a conclusão da
unidade, prevista para 2027.

Durante a reunião sobre o
hospital, o secretário Rasivel
dos Reis afirmou que a pro-
posta é vista com bons olhos.
Ele disponibilizou a equipe téc-
nica para aprimorar os proje-
tos e viabilizar a parceria, ace-
lerando a construção do hos-
pital. Acompanhado da secre-
tária municipal de Saúde, Ve-
rônica Savatin, Pellozo de-

monstrou satisfação com o en-
contro. “Tivemos a oportuni-
dade de mostrar o projeto, que
atende às necessidades da po-
pulação e que já está saindo
do papel. Juntos, avançamos
mais com nossos parceiros”,
afirmou Pellozo.

Com essas ações e o apoio
popular crescente, a campanha
de Pellozo se desenha favorá-
vel. A expectativa é alta para
os próximos desdobramentos
da corrida eleitoral. O prefeito
busca não apenas a reeleição,
mas também um legado de
melhorias para Senador Cane-
do. (Especial para O Hoje)

Prefeito Fernando Pellozo intensifica ações de campanha nos últimos dias até a votação de domingo

Na reta final, prefeito abre distância
dos demais concorrentes. Números
são de pesquisa feita no último dia 30

Pellozo registra ampla vantagem
na disputa por Senador Canedo 
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Davih Lacerda

Em uma partida com mui-
ta emoção até o fim, o Brasil
venceu a Ucrânia por 3 a 2,
nesta quarta-feira (2), na Are-
na de Tashkent, no Uzbequis-
tão, e garantiu vaga na grande
final da Copa do Mundo de
Futsal. Dyego marcou os três
gols da vitória da seleção bra-
sileira, que enfrentará o ven-
cedor de Argentina e França
na decisão.

Os comandados de Marqui-
nho Xavier vão em busca do
hexacampeonato mundial e
tentam repetir os feitos de
1989, 1992, 1996, 2008 e 2012,
quando a seleção brasileira fi-
cou com o título sob a chancela
da Fifa. Desde 2012, o Brasil
não chegava à final da Copa
do Mundo de Futsal. Na última
edição, a equipe pentacampeã
acabou sendo eliminada pela
Argentina, possível adversária
da Canarinho na final.

Primeiro tempo
O confronto teve um início

truncado, com a Ucrânia do-
minando mais a posse de bola
e apresentando maior volu-
me de jogo. A seleção brasi-
leira chegou a marcar com
Lino, aos 10 minutos, no re-
bote após um chute de Art-
hur. No entanto, o gol acabou
sendo anulado por falta no

goleiro Sukhov. 
Na reta final da etapa ini-

cial, a seleção ucraniana per-
deu seu capitão, Shoturma, por
lesão. Apesar do susto, aos 17
minutos, Cherniavskyi puxou
para o centro e chutou forte
no canto direito do goleiro Wil-
lian, abrindo o placar para a
Ucrânia e colocando o Brasil
em desvantagem pela primeira
vez na Copa do Mundo.

Segundo tempo
O Brasil iniciou a etapa final

jogando melhor e, com menos
de um minuto jogado, Dyego
driblou um defensor pela es-
querda e chutou rasteiro, em-
patando a partida. A bola ainda
chegou a desviar na defesa
ucraniana, deixando o goleiro

Sukhov sem chances de defesa. 
Logo na sequência, aos 2

minutos, Rafa conseguiu um
desarme no ataque e cruzou
para Dyego, que chutou e Suk-
hov fez grande defesa. No re-
bote, o pivô não desperdiçou
e marcou de cabeça, virando
o jogo para o Brasil. 

Porém, a Ucrânia não se
abateu com a virada e conti-
nuou criando chances. Até que,
aos 9 minutos do segundo tem-
po, os ucranianos se aprovei-
taram de um erro na saída de
bola do Brasil e Korsun fez o
gol de empate. Nos minutos
seguintes, a seleção ucraniana
teve uma chance clara de virar
novamente o jogo. Zhuk parou
em Guitta e, no rebote, Zvarych
carimbou a trave.

No minuto 16, a Ucrânia
cometeu a sexta falta, resul-
tando em um tiro livre para o
Brasil. Dyego aproveitou a co-
brança e fez o gol da classifi-
cação, o seu terceiro tento na
partida. O Brasil conseguiu re-
sistir à pressão em um jogo
dramático e intenso, assegu-
rando a vitória por 3 a 2 e vol-
tando à final após 12 anos.

Em busca do hexa
A grande final da Copa do

Mundo de Futsal acontecerá
no domingo (6), às 12h (de Bra-
sília). A partida entre Argentina
e França, que define o segundo
finalista, será realizada nesta
quinta-feira (3), também às
12h (de Brasília). (Especial
para O Hoje)

ESPORTES n 7

Brasil vence
Ucrânia em jogo
emocionante e
volta à final da
Copa do Mundo 
de Futsal 
após 12 anos

O técnico Vagner Mancini
terá de fazer mudanças na es-
calação do Goiás para a partida
contra o Santos, na segunda-
feira (7), às 21h (de Brasília),
no Estádio Hailé Pinheiro. 

O treinador precisará tro-
car peças no sistema defensi-
vo da equipe. O zagueiro Mes-
sias, titular do Verdão desde
que voltou de lesão, não po-
derá atuar diante do time pau-
lista por conta de questões
contratuais. O jogador está
emprestado ao Esmeraldino,
mas pertence ao Santos.

Desfalques e substitutos
Além de Messias, Edson

também não estará à disposi-
ção de Mancini para o con-
fronto, pois o zagueiro levou
o terceiro cartão amarelo no
empate com o Coritiba e cum-
prirá suspensão. 

Sendo assim, a tendência é
de que o experiente David
Braz, campeão da Libertadores
com o Fluminense na tempo-
rada passada, e Lucas Ribeiro,
que cumpriu suspensão na úl-
tima rodada, formem a dupla
de zaga do Goiás. Reynaldo
também é opção para Mancini.
Nas laterais, Dieguinho e San-
der, recentemente recuperados
de lesão, devem continuar no
time titular. Já o meia Régis
passou por uma cirurgia na
mão nos últimos dias e é dúvi-
da para o duelo.

Problemas no Tribunal
O Superior Tribunal de Jus-

tiça Desportiva (STJD) puniu

o atacante Thiago Galhardo
com uma suspensão de dois
jogos porque o atleta se en-
volveu em uma confusão ge-
neralizada no fim da partida
contra o São Paulo na Copa
Brasil. O entrevero fez com
que o árbitro terminasse o
jogo mais cedo na ocasião. 

Além disso, o Goiás recebeu
uma punição de um jogo com
portões fechados devido à con-
fusão. No entanto, essa partida
sem a presença de torcedores
ficou para a próxima tempo-
rada. O clube esmeraldino en-

trará com um recurso para
contestar a decisão até o dia
do jogo sem a possibilidade de
venda de ingressos. 

Confronto decisivo
O Goiás só volta aos gra-

mados na próxima segunda-
feira (7) para enfrentar o San-
tos, atual líder da Série B, às
21h (de Brasília), no Estádio
Hailé Pinheiro, em Goiânia. A
equipe terá mais quatro dias
para se preparar para o con-
fronto válido pela 30ª rodada
da competição nacional.

Após o término da 29ª ro-
dada, a probabilidade de aces-
so do Goiás subiu para 4,5%,
de acordo com a projeção de
Bruno Imaizumi, do Espião
Estatístico, do GE. Uma vitória
no duelo pode trazer de volta
a confiança do elenco esme-
raldino e manter vivas as
chances de acesso da equipe.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

No último domingo
(29/9), o técnico Gustavo
Alfaro anunciou a con-
vocação dos jogadores
da seleção do Paraguai
para as Eliminatórias
Sul-Americanas da Copa
do Mundo. A lista inclui
sete atletas que atuam
no futebol brasileiro, des-
tacando-se o atacante
Ángel Romero, do Co-
rinthians, que não vestia
a camisa da seleção des-
de a Copa América.

A convocação de Ro-
mero implica que ele de-
verá desfalcar o Corint-
hians nos próximos jo-
gos, incluindo o confron-
to crucial contra o Ath-
letico-PR pelo Campeo-
nato Brasileiro e o duelo
contra o Flamengo na
Copa do Brasil. Recente-
mente, a CBF alterou as
datas dos jogos contra o
clube carioca, o que le-
vou o Alvinegro a consi-
derar recorrer da deci-
são para tentar garantir
a presença do atacante.

Além de Romero, o
treinador Gustavo Al-
faro convocou outros
jogadores que militam
no Brasil, como o ata-
cante Bobadilla, do São
Paulo, e o zagueiro Gus-
tavo Gómez, do Palmei-
ras. O goleiro Gatito Fer-
nández, do Botafogo,
também está na lista,
assim como Junior
Alonso, do Atlético-MG,

e os jogadores Mathías
Villasanti e Isidro Pitta,
ambos do Cuiabá. 

Um nome conhecido
entre os convocados é
o zagueiro Balbuena,
que tem duas passagens
marcantes pelo Corint-
hians, reforçando ainda
mais a conexão entre a
seleção paraguaia e o
futebol brasileiro.

Com essa convoca-
ção, Alfaro busca forta-
lecer a equipe para as
eliminatórias, ciente da
importância de ter jo-
gadores experientes e
com boa performance
no cenário nacional. A
seleção do Paraguai se
prepara para enfrentar
os desafios à frente, en-
quanto os clubes brasi-
leiros se ajustam às con-
sequências das convo-
cações em suas agendas
competitivas.

Eliminatórias 
Os próximos jogos

das eliminatórias para a
Copa do Mundo de 2026
serão disputados entre
os dias 10 e 15 de outu-
bro. Com muitos jogado-
res brasileiros e estran-
geiros convocados para
defender os seus países,
a CBF pode fazer altera-
ções em alguns jogos e
competições, como foi o
caso da Copa do Brasil.
(Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Paraguai conta
com sete atletas
atuando no Brasil

ELIMINATÓRIAS

Goiás terá desfalques para
a partida contra o Santos

SÉRIE A

Leto Ribas/CBF

Rumo ao HEXA

Rosiron Rodrigues/GEC

Goiás precisa de

uma vitória diante

do Santos para

manter suas

chances de acesso

vivas na Série B 

do Campeonato

Brasileiro

A seleção 

brasileira tem 

o melhor ataque 

e a defesa menos

vazada da Copa do

Mundo de Futsal
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Matheus Santana

Criciúma e Atlético-GO se
enfrentam nesta quinta-feira
(3), às 19h (horário de Brasí-
lia), em confronto válido pela
29ª rodada do Campeonato
Brasileiro. As duas equipes
entram em campo com o mes-
mo objetivo: fugir da ameaça
de rebaixamento e somar
pontos cruciais na reta final
da competição.

O Criciúma, atualmente
na 14ª posição com 32 pontos,
busca uma vitória para se
distanciar ainda mais da zona
de rebaixamento. Com quatro
pontos de vantagem sobre o
Corinthians, primeiro time
dentro do Z4, o time catari-
nense sabe da importância
de aproveitar o fator casa
para aumentar a diferença e
ganhar mais tranquilidade
nas rodadas seguintes. Um
triunfo seria fundamental
para afastar a equipe da cha-
mada “zona da confusão” e

trazer mais segurança na luta
pela permanência.

Por outro lado, o Atlético-
GO vive uma situação muito
mais delicada. O Dragão ocupa
a lanterna da competição, com
mais de 90% de chances de
rebaixamento, segundo as pro-
jeções. A equipe goiana precisa
desesperadamente de uma vi-
tória para manter as esperan-
ças de escapar da queda. 

Um resultado positivo fora
de casa poderia ser o ponto
de virada necessário para re-
verter a má fase e iniciar uma
recuperação na tabela. Com
poucas rodadas restantes,
cada jogo passa a ser decisivo
e o Atlético-GO encara o duelo
como uma verdadeira final

para seguir com chances de
permanência na elite do fu-

tebol brasileiro. (Especial
para O Hoje)

TÉCnICAFICHA
Criciúma x Atlético-GO

Data: 3 de outubro de 2024. Horário: 19h (horário de Brasília).
Local: estádio Heriberto Hülse. Árbitro: Joao Vitor Gobi (SP). As-
sistentes: daniel Paulo ziolli (SP) e Miguel Cataneo ribeiro da
Costa (SP). Quarto árbitro: Murilo Ugolini Klein (Pr). VAR: Carlos
eduardo nunes Braga (rJ). AVAR: Cleriston Clay Barreto rios (Se)
e Alexandre Vargas Tavares de Jesus (rJ).

Criciúma: Gustavo; Jonathan,
rodrigo, Maia e Trauco; Bar-
reto, newton, ronald (Meri-
tão) e Marquinhos Gabriel
(Matheusinho); Éder (Allano)
e Arthur Caíke. 
Técnico: Cláudio Tencati.

Atlético-GO: Pedro rangel;
Bruno Tubarão, Alix Vinicius,
Alejo Cruz; roni, rhaldney e
Baralhas; lacava (Campbell),
Hurtado e Janderson (luiz
Fernando). 
Técnico: Umberto louzer.

8 n ESPORTES

Atlético-GO
ocupa a
lanterna da
competição,
com mais 
de 90% de
chances de
rebaixamento

A vitória é o que intErEssA
Celso da Luz/CEC

Adversário do

Dragão na rodada,

o Criciúma está a

quatro pontos da

zona da degola
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Thais Teixeira

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) infor-
mou que iniciará um projeto
para reestruturar a política
de preços e reajustes dos pla-
nos de saúde privados. Os te-
mas serão discutidos em uma
audiência pública marcada
para o dia 7 de outubro. O ór-
gão fará também uma Tomada
de Subsídios, a fim de conse-
guir um número maior de
contribuições para o trata-
mento dos temas. 

Para entender as possíveis
mudanças e acréscimos nos
planos de saúde, o jornal O
HOJE conversou com o eco-
nomista Diego Dias, que ex-
plicou que a definição de uma
porcentagem ideal de reajuste
deve considerar os índices in-
flacionários brasileiros, em
especial a inflação no setor
de saúde, que costuma ser su-
perior à inflação geral. 

“A ANS, responsável por
autorizar os reajustes, propôs
um teto de 6,91% para planos
individuais em 2023, um per-
centual próximo à inflação
oficial. No entanto, os planos
coletivos apresentaram um
aumento médio de 13,8%, re-
fletindo a complexidade da
composição dos custos no se-
tor de saúde suplementar. O
aumento ideal seria aquele
que acompanha a variação
dos custos das operadoras, in-
cluindo despesas com insu-
mos, serviços hospitalares, e
remuneração de profissio-
nais”, destacou.

Para Diego, é preciso ava-
liar como os reajustes podem
impactar a economia, já que
o aumento do plano afeta o
poder de compra dos consu-

midores.“Isso afeta diretamen-
te o poder de compra dos con-
sumidores, que passam a des-
tinar uma fatia maior da ren-
da mensal para a saúde. Esse
movimento pode reduzir o
consumo em outros setores
da economia, como comércio
e lazer, gerando um efeito cas-
cata”, pontuou o economista. 

Resposta
Em nota, a ANS explicou

ao jornal O HOJE que o rea-
juste individual dos planos re-
gulamentados é limitado pela
ANS – já existe uma metodo-
logia de cálculo que não está
em discussão. Quanto ao rea-
juste dos planos coletivos, a
proposta é discutir ações para
maior diluição de risco e para
dar mais transparência às
cláusulas contratuais de rea-
juste, trazendo mais equilíbrio
na relação contratual entre
as partes. 

“Por isso, será debatida a
ampliação do número de vidas
nos agrupamentos de contra-
tos - que hoje é de até 29 be-
neficiários -, e a definição de
cláusula padrão de reajuste
para dar ao consumidor maior
clareza sobre o cálculo reali-
zado para a definição do per-
centual”, destaca a nota de
resposta. 

Diego Dias informou que
é preciso também considerar
a vastidão do setor da saúde
que abrange uma grande ca-
deia de profissionais e em-
presas, incluindo hospitais, la-
boratórios e clínicas e que o
aumento no valor dos planos
pode colaborar com o inves-
timento, infraestrutura e ino-
vação, consequentemente fo-
mentando o setor e atuando
na geração de empregos. En-
tretanto é necessário ter cau-
tela para que os aumentos
muito expressivos não afetem

o consumidor causando um
sobrepeso no SUS.

“Porém, aumentos exces-
sivos podem afastar consumi-
dores dos planos de saúde pri-
vados, sobrecarregando o sis-
tema público de saúde, espe-
cialmente o SUS. Isso pode ge-
rar uma pressão adicional em
um sistema já estressado e
com capacidade limitada de
atendimento. Um reajuste ele-
vado nos planos coletivos po-
deria obrigar essas empresas
a rever seus contratos, preju-
dicando os benefícios ofere-
cidos aos colaboradores”, fi-
nalizou.

Custos cada vez maiores
O economista Cássio Souza

defende que os custos com
qualidade de vida passem a
ser cada vez maiores, e que
isso pode ser observado pela
inversão da pirâmide etária
que mostra que a população

brasileira está envelhecendo,
por isso é necessário cada vez
mais medidas preventivas.

“E nosso bolso também
agradece essas medidas pre-
ventivas, já que deixar para
tratar uma doença ou caso
mais grave de saúde custa
mais caro. A exemplo da meta
de inflação do Brasil em 2024
é de 3%, porém, o setor de
saúde é um dos que estão aci-
ma do patamar estabelecido
pelo Conselho Monetário Na-
cional e já encontra-se próxi-
mo de 5.49% acumulado desde
janeiro”, explicitou.

A subida do dólar pode im-
pactar nos valores já que mui-
tos insumos e equipamentos
vêm de fora do Brasil, expõe
o Souza. “Um ponto impor-
tante que devemos considerar
recentemente é a subida do
dólar, que valorizou 12.6%
nesses 9 primeiros meses do
ano”, disse.

Insumos importados
Como muitos insumos e

equipamentos são importados
de outros países, a chance de
impactar a decisão dos ope-
radores de saúde é muito gran-
de. “Importante lembrar que
além de reajustar com base
no que ocorreu neste ano, es-
ses operadores tentam antever
as mudanças previstas para
2025”, detalhou Cássio.  

Os impactos deixados pela
pandemia também influen-
ciam no valor. “E por último,
ainda existe um gap deixado
pela pandemia, apesar de qua-
se 5 anos do surgimento do
COVID-19, o rombo é gigan-
tesco e gradativamente isso
será repassado aos usuários
e assinantes dos planos de
saúde”, finalizou Cássio.

Pedro Marinho, de 21 anos,
que possui o plano de saúde
da Unimed, afirma que os ser-
viços prestados pelo plano
sempre foram de qualidade,
principalmente no pronto-so-
corro, e que as internações e
serviços cirúrgicos também
são prestados com eficiência.

“Sobre reajustes é algo que
acontece com bastante fre-
quência no plano da Unimed.
Nunca percebi uma melhora
muito considerável perante
aos reajustes , talvez pode ser

porque eu uso esporadica-
mente. Mas o valor é alto, e
anualmente só aumenta o pre-
ço”, detalhou.

Pedro explicou que possui
o plano porque o serviço cobre
50% do valor, e por isso não
sabe qual é o valor completo.
“Acredito que seja muito ina-
cessível dentro das nossas con-
dições de brasileiros, de salá-
rio mínimo, se a gente pensar
que hoje existem famílias que
precisam desse tipo de cober-
tura, famílias completas é pior

ainda”, opinou. 
O jovem estudante pontuou

ainda que “alguns são privi-
legiados em ter essa cobertura
pelo próprio trabalho, através
da bolsa que é oferecida, mas
a maioria da população  não
tem acesso a isso, e por isso é
tão necessário o sistema de
saúde público”, declarou.

Revisão técnica
A ANS destacou que no

que diz respeito à revisão
técnica, a medida em discus-

são pretende avaliar eventual
desequilíbrio econômico-fi-
nanceiro de uma operadora,
que caracterize e justifique
o ajuste excepcional. Para
que exista a possibilidade de
um pedido de ajuste técnico,
serão definidos critérios que,
sendo preenchidos, permiti-
rão à operadora requerer o
ajuste, que será devidamente
analisado por área técnica
da Agência. 

Entre as propostas que
serão debatidas, está a pos-

sibilidade de ser obrigatória
a venda de planos indivi-
duais para que uma opera-
dora possa solicitar o ajuste
técnico. “Trata-se de um mo-
vimento fundamental para
a sustentabilidade econômi-
co-financeira do setor, de
forma que consumidores,
prestadores de serviços de
saúde, operadoras e admi-
nistradoras de benefícios te-
nham capacidade de se man-
ter”, pronunciou o órgão.
(Especial para O Hoje) 

Ao O HOJE, ANS informou que vai discutir modificações para facilitar acesso à saúde particular

Usuários contratam planos, mas valores são ‘salgados’

Economistas explicam que o aumento nos valores dos planos de saúde é importante para o investimento em insumos

No reajuste dos planos coletivos, proposta é trazer mais equilíbrio na relação contratual entre as partes

ANS fará mudanças que podem
alterar preços dos planos de saúde 

Fotos: Divulgação/ANS

QUINTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2024



10 n CIDADES

João Reynol

Na última terça-feira (1º), o Irã disparou cerca de
200 mísseis balísticos em direção a Israel. De acordo
com o governo israelita, grande parte dos materiais mi-
litares foram interceptados pelo ‘Domo de Ferro’ e
causou apenas uma morte no país, um palestino. En-
quanto isso, Israel trava o seu primeiro confronto direto
com as forças do Hezbollah no sul do Líbano enquanto
bombardeia os subúrbios da capital, que tomou a vida
de 1 mil pessoas até agora. 

De acordo com o Ministério das Relações Exteriores
(MRE), são mais de 3 mil brasileiros no meio do fogo
cruzado que serão repatriados ainda nesta quarta-feira
(2). Enquanto um conflito entre as nações no Oriente
Médio parece reacender novamente, especialistas do
mercado temem que isso afetará os preços de itens no
Brasil. Somente no dia 2, o petróleo amanheceu com o
preço no valor de US$ 75 por barril, uma alta de 5% se
comparado ao seu último valor de US$ 71 por barril.

Toda essa instabilidade no Oriente Médio gera um
desconforto para muitos economistas no Brasil por uma
pequena chance de aumento nos preços dos combustíveis
caso uma guerra entre Irã e Israel se concretize. 

De acordo com o economista Luiz Carlos Ongaratto,
a principal preocupação dos especialistas é com a pro-
dução do material, que ficará debilitada caso o Irã
priorize se defender e atacar Israel ao invés da produção
do material. Além disso, o especialista comenta como
também podem haver sanções econômicas e políticas
com uma guerra regional como o fechamento dos portos.
“Quando a gente tem qualquer conflito no Oriente
Médio, o principal receio principalmente é a produção
e o escoamento desse petróleo, que é uma das regiões
de maior produção do mundo.”

Contudo, relata que ainda assim é pouco provável
que o aumento do petróleo no mercado internacional
gere alguma interferência no preço dos combustíveis
domésticos e da inflação, como o valor das bombas
de gasolina e diesel. Como afirma, há variáveis que
podem segurar o preço do petróleo como o câmbio
que a operação será feita e a própria política de preços
da Petrobras. “A Petrobras não segue a paridade in-
ternacional de preços. Então eu vejo como muito
remota a chance de qualquer oscilação aí por conta
do conflito [atual] ou de provavelmente uma uma fu-
tura guerra, num curto prazo.”

Além disso, aponta que há outros conflitos no mundo
que já causaram um aumento dos preços domésticos e
podem causar no futuro, como a guerra da Rússia e
Ucrânia que segue para o seu segundo e que deve atingir
o seu terceiro em 2025. Caso o escoamento do trigo seja
permanentemente debilitado, podemos ter um aumento
de produtos derivados dele pelo fato da Ucrânia ser o
maior produtor e exportador do material. 

Mas Luiz lembra que existe a possibilidade, mesmo
que pequena, dos preços saírem do controle e a Petrobras
ter de alterar os preços para compensar o aumento do
petróleo. Contudo, afirma que grande parte dos espe-
cialistas que conversou esperam que os conflitos cessam
logo que uma guerra real entre as nações não seja algo
que se concretize. 

Já para a professora do curso de Ciências Econômicas
da Universidade Estadual Goiás, Adriana Pereira de
Sousa, prevê que uma possível escalada de conflito
possa oscilar o preço do material pela produção. Contudo,
também afirma que há outras possibilidades de como
isso pode ocorrer sem o aumento dos preços domésticos. 

“Um outro efeito que pode ocorrer é a migração do
dólar para países com menor chances de conflito, na
busca pela segurança dos investimentos, ou seja, os
grandes investidores internacionais tendem a transferir
o dinheiro para países mais ‘seguros’. Se considerarmos
que o Brasil é um país que geralmente não se envolve
em conflitos armados com outros países, pode ser
que parte desses investimentos migrem para cá, o
que pode causar uma queda na nossa taxa de câmbio,
devido à essa possível entrada de mais dólares na
economia brasileira”, afirma que caso isso ocorra não
prevê um aumento relevante dos preços no Brasil.
(Especial para O Hoje)

Bombardeios em Gaza já mataram mais 
de 45 mil pessoas em um ano da guerra 

Cerca de 400 estudantes da
rede municipal de ensino par-
ticipam nesta quinta-feira (3)
do Festival de Futsal, um even-
to que faz parte dos Jogos Edu-
cacionais 2024. As partidas
ocorrem em três unidades edu-
cacionais da capital, localizadas
no Jardim Novo Mundo, Par-
que Amazônia e Vila Novo Ho-
rizonte. Os estudantes são da
categoria sub-10, com idades
entre 8 e 10 anos, que corres-
pondem à primeira fase do

Ensino Fundamental. São 17
escolas participantes, que le-
vam equipes masculinas e fe-
mininas. Os Jogos são realiza-
dos pela Gerência de Desporto
Educacional da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME).

A partir da próxima sema-
na, têm início o Festival de
Futsal para os anos finais do
Ensino Fundamental. Ainda
serão realizadas até o final do
ano letivo, as modalidades vo-
leibol, basquetebol e handebol.

Os Jogos Educacionais contam
com várias modalidades es-
portivas para os estudantes
em todos os níveis de ensino,
Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e Educação de Jovens
e Adultos (EJA). Já foram rea-
lizados os eventos: Festival de
brinquedos e brincadeiras; Fes-
tival de Queimada; Festival de
Atletismo Mirim; Festival de
Atletismo; Xadrez; e Tênis de
Mesa. (Ronilma Pinheiro, es-
pecial para O Hoje) 

17 escolas municipais
participam do Festival de Futsal

Aumento do
petróleo não
deve impactar
os preços dos
combustíveis
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STJ julgará repetitivos em matéria de
direito de visitas a presos do regime aberto

A Terceira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu afetar os Recursos
Especiais 2.119.556 e 2.109.337 para julga-
mento sob o rito dos repetitivos. Cadastrada
como Tema 1.274 na base de dados do STJ, a
controvérsia está em definir "se o preso
pode receber visitas de quem está cumprindo
pena em regime aberto ou em gozo de li-
vramento condicional". O colegiado decidiu
não suspender a tramitação dos processos
que discutem a mesma questão, pois eventual
atraso nos julgamentos poderia prejudicar
a análise de pedidos de visita aos condenados.
Segundo o relator dos recursos, desembar-
gador convocado Otávio de Almeida Toledo,
a Comissão Gestora de Precedentes e de
Ações Coletivas (Cogepac) do STJ apontou
uma aparente convergência de posições
entre as duas turmas de direito penal do

tribunal, no sentido de considerar que o di-
reito de visitas não pode ser negado sob o
fundamento de que o visitante está cum-
prindo pena em regime aberto. O CPC regula,
nos artigos 1.036 e seguintes, o julgamento
por amostragem, mediante a seleção de re-
cursos especiais que tenham controvérsias
idênticas. Ao afetar um processo, ou seja,
encaminhá-lo para julgamento sob o rito
dos repetitivos, os ministros facilitam a so-
lução de demandas que se repetem nos tri-
bunais brasileiros. A possibilidade de aplicar
o mesmo entendimento jurídico a diversos
processos gera economia de tempo e segu-
rança jurídica. No site do STJ, é possível
acessar todos os temas afetados, bem como
saber a abrangência das decisões de sobres-
tamento e as teses jurídicas firmadas nos
julgamentos, entre outras informações.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Roubo rastreado

O Projeto de Lei
5073/19 considera fla-
grante delito o roubo de
objeto que seja rastreado
em tempo real, enquanto
for possível acompanhar
sua localização. A pro-
posta já foi aprovada pelo
Senado e aguarda agora
análise na Câmara dos
Deputados. Atualmente,
o Código de Processo Pe-
nal considera em flagran-

te delito quem está co-
metendo, acaba de come-
ter ou é perseguido logo
após cometer uma infra-
ção; é encontrado logo
após o cometimento da
infração com instrumen-
tos, armas, objetos ou pa-
peis que o incriminem.
O projeto acrescenta a
essa lista a situação de
rastreamento em tempo
real do objeto roubado.

Padronização normativa

Tramita na Câmara
dos Deputados o Projeto
de Lei Complementar
(PLP) 114/24 que traz di-
retrizes para a padroni-
zação, a modernização e
a simplificação de atos
normativos infralegais,
como resoluções e por-
tarias, entre outros. Pelo
texto, a Lei Complemen-
tar 95/98, que trata da
elaboração, da redação,
da alteração e da conso-
lidação das leis, deverá

valer para quaisquer atos
normativos infralegais,
bem como a normas in-
ternas dos Poderes Le-
gislativo e Judiciário. Para
a transparência e a pu-
blicidade aos atos de con-
solidação, modernização
e simplificação de atos
normativos infralegais,
os três Poderes deverão
publicar um relatório
anual sobre aquelas me-
didas e sobre a revogação
de regras obsoletas.

2 Exercício da autonomia estatal - O Supremo Tribunal Federal validou dispositivo da
Constituição de Minas Gerais que estabelece que o advogado-geral do estado deve ser escolhido
pelo governador entre integrantes da carreira da advocacia pública. (Especial para O Hoje)

A Terceira Turma do TST man-
teve decisão que condenou uma
empresa de ônibus a indenizar
a viúva de um motorista que
provavelmente contraiu covid-
19 ao transportar, frequente-
mente, pessoas para uma uni-
dade de saúde durante a pan-
demia. O colegiado equiparou o
caso a doença ocupacional e en-
tendeu que a empresa teve culpa
por não ter tomado medidas efi-
cazes para proteger o trabalha-
dor com comorbidades.

Mantida
indenização 
à viúva de
motorista 
que morreu 
por Covid-19

Por maioria, STF valida atuação da 
Guarda Civil em busca pessoal e domiciliar

A Primeira Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) manteve decisão do ministro
Alexandre de Moraes que reconheceu a le-
galidade da atuação da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) de São Paulo em busca
pessoal e domiciliar relacionada a crime
de tráfico de drogas. Em decisão individual,
o relator, ministro Alexandre de Moraes,
acolheu o recurso do MP-SP e cassou o
acórdão do STJ. Em agravo regimental, a
defesa alegava que os guardas metropoli-
tanos não têm entre suas atribuições fazer
prisões e buscas e não presenciaram venda

ou entrega de drogas nem viram seu cliente
escondendo ou consumindo os entorpe-
centes. Também argumentaram que não
havia prova de que ele tivesse consentido
com a entrada dos agentes em sua casa. O
ministro Cristiano Zanin ficou vencido, por
entender que esse tipo de atuação é próprio
das polícias militares. A seu ver, as guardas
municipais não têm atribuição para realizar
buscas pessoais nem domiciliares com fins
investigativos, e somente podem realizar
prisão em flagrante se a prática do crime
for evidente e imediata.

Divulgação/Saleh Najm
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Após meses em obras, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
de Aparecida de Goiânia (SMS)
entrega para a população a
primeira etapa das obras de
ampliação e reforma do Cais
Nova Era. A unidade, que foi
inaugurada em 1988, passou
por algumas reformas ao longo
dos anos e agora será entregue
com novo visual externo e ins-
talações modernizadas, com
acessibilidade e com foco no
atendimento humanizado.      

As obras não interrompe-
ram o atendimento 24h de ur-
gências e emergências em to-
dos os dias do ano. Devido à
grande demanda e à impor-
tância da unidade para a po-
pulação, os serviços continua-
ram e seguem normalmente,
a partir de agora, durante os
trabalhos da segunda etapa do
aprimoramento total do Cais.  

Para muitos, a reforma re-
presenta um avanço significa-
tivo na qualidade dos serviços
de saúde oferecidos à comu-
nidade. “Com mais espaço e
equipamentos modernos, es-
peramos um atendimento mais
ágil e eficiente. Isso vai me-
lhorar a nossa qualidade de
vida”, comenta Ana Paula, mo-
radora da região. 

A ampliação das instalações
e a atualização tecnológica pro-
metem diminuir a fila de es-

pera e oferecer um atendimen-
to mais humanizado, algo que
os aparecidenses vêm aguar-
dando há anos. “É ótimo ter
um espaço maior, mas o que
importa mesmo é se a gestão
vai garantir que os profissio-
nais estejam capacitados e se
os insumos estarão disponí-
veis”, diz Carlos Alberto, um
morador atento às questões
de saúde pública.

“A entrega do Cais Nova
Era é uma resposta ao povo
de Aparecida e a todos que
buscam socorro aqui. Traba-
lhamos para oferecer os me-

lhores serviços com acolhi-
mento humanizado, instala-
ções modernas, suporte tec-
nológico e pessoal qualificado.
A palavra, mais uma vez, é
gratidão”, destaca o prefeito
Vilmar Mariano. 

“É uma unidade que está
sendo entregue com fachada
de vidro, corrimãos todos no
inox, recepção de granito, ilu-
minação de LED, climatização
em todos os ambientes, inclu-
sive na recepção, que tem ca-
pacidade para aproximada-
mente 30 pessoas sentadas.
Também há banheiros para

pessoas com deficiência e todas
as portas são padronizadas
para uso dos cadeirantes. Tudo
totalmente moderno e com
acessibilidade”, explica o se-
cretário de Saúde, Bruno Her-
nandez.

O superintendente de Aten-
ção à Saúde, João Pedro Batista,
ressalta a importância das me-
lhorias para a qualidade dos
atendimentos prestados. “O
impacto é muito positivo e to-
dos ganham, os usuários e a
equipe do Cais em todos os ní-
veis. Uma unidade bonita, mo-
derna e equipada proporciona

bem-estar para os pacientes e
aprimora as condições de tra-
balho dos profissionais.”

Nesse sentido, o coordena-
dor de Arquitetura e Engenha-
ria, Diogo Alvarenga de Araújo
Silva, aponta mais algumas
das principais melhorias feitas
no Cais Nova Era, tais como
os pisos em granitina, janelas
com melhor circulação do ar
e toda a parte elétrica nova e
estruturada. “Seguimos a de-
terminação da prefeitura para
que o pessoal da saúde cuide
dos usuários em ambientes se-
guros e com foco no bem-estar
das pessoas de todas as idades”,
afirma ele. (Alexandre Paes,
especial para O Hoje)
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Unidade faz, 

em média, 600

atendimentos

diários de urgência

e emergência

Aparecida entrega ampliação do Cais Nova Era 
SAÚDE

Ronilma Pinheiro 

Os agropecuaristas goia-
nos poderão realizar o cadas-
tro de suas propriedades ru-
rais de forma totalmente on-
line, por meio do Sistema de
Defesa Agropecuário (Sidago).
A medida está sendo imple-
mentada pela Agência Goiana
de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa) e permitirá a in-
serção de documentos obri-
gatórios através do Sidago,
sem a necessidade de deslo-
camento até uma Unidade
Regional ou Local da Agência. 

O presidente da Agrodefe-
sa, José Ricardo Caixeta Ra-
mos, destaca que o autoca-
dastro é mais um passo dado
pelo Governo de Goiás, por
meio da Agência, para mo-
dernizar seus processos e pro-
porcionar ganho de tempo ao
agropecuarista goiano. “Serão
vários benefícios. Com certeza
teremos aumento na quanti-
dade de cadastros no sistema
e isso é um ganho para o setor.
Isso possibilita melhor plane-
jamento de ações, atividades
e programas que possam as-
segurar a sanidade agrope-
cuária no Estado e a qualidade
do alimento produzido em
Goiás”, reforça. 

O autocadastro foi elabo-
rado pela Gerência de Tecno-
logia da Agrodefesa, a partir
da identificação de demandas

do setor produtivo rural.
“Atualmente o produtor realiza
o cadastro de forma presencial.
Com a nova funcionalidade,
os documentos serão anexados
pelo próprio produtor no Si-
dago, durante o cadastro digi-
tal. Após esse processo, serão
submetidos à análise. Se apro-
vado, o cadastro será liberado
junto com a senha do Sidago e
enviado ao agropecuarista”,
explica o gerente de Tecnologia
da Agrodefesa, Carlos Howes.

Passo a passo
O produtor rural que pos-

suir Inscrição Estadual ativa
na Secretaria de Estado da Eco-
nomia e que ainda não foi ca-
dastrado no Sidago, deve aces-
sar o site https://sidago.agro-
defesa.go.gov.br/ para a efetuar
o procedimento digital. Na tela
de início é necessário selecionar

a opção cadastrar sua proprie-
dade, em seguida escolher o
tipo de usuário, realizar a iden-
tificação com os dados pessoais
e informar a Inscrição Estadual
da propriedade, além de preen-
cher a ficha cadastral. 

Em seguida, será possível
anexar os documentos obri-
gatórios para a análise, con-
cluir o processo e aguardar a
aprovação por um servidor
do município da propriedade
ou da unidade de atenção ve-
terinária responsável. A apro-
vação ocorre da mesma forma
já realizada hoje, por meio de
um servidor da Agência, que
terá acesso às informações
para avaliação e validação.
Um manual de autocadastro
no Sidago foi elaborado pela
Agrodefesa, com orientações,
e está disponível no link:
www.goias.gov.br/agrodefesa. 

Medida obrigatória
O cadastro de propriedades

rurais junto à Agrodefesa é
uma medida obrigatória no
Estado. A agência alerta ainda
os produtores goianos de soja
para a obrigatoriedade de ca-
dastrarem suas lavouras. O ca-
dastro deve ser realizado a
cada nova safra, de forma ele-
trônica, no Sidago. O prazo
máximo para o cadastramento
é de 15 dias após o término do
calendário de semeadura da
soja – que nesta safra, se en-
cerra em 2 de janeiro de 2025. 

O cadastro regular de pro-
priedade rural junto ao Sidago
permite ao agropecuarista a
emissão de Guia de Trânsito
Animal (GTA), documento oficial
para transporte animal no Brasil
e que contém informações es-
senciais sobre a rastreabilidade.
(Especial para O Hoje)

Com o
autocadastro, 
o produtor não
precisa mais
efetuar a entrega
presencial dos
documentos em
uma unidade 
da Agrodefesa

Agropecuaristas precisam fazer 
o cadastro de propriedade rural

Divulgação/Agrodefesa

Brunno Moreira

Novo sistema

permite a

inserção digital

de documentos

obrigatórios no

Sidago
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As universidades pú-
blicas da Argentina reali-
zam grande manifestação
nesta quarta-feira (2), com
o apoio de sindicatos e
partidos de oposição, para
protestar contra os cortes
drásticos nos gastos pú-
blicos implementados pelo
presidente Javier Milei.

A convocação para os
protestos foi feita depois
que o governo de Milei
ameaçou vetar lei apro-
vada semanas atrás pelo
Congresso para garantir
o financiamento das uni-
versidades, à medida que
a Argentina enfrenta
uma crise econômica
com inflação anual pró-
xima a 240% e mais da
metade da população na
pobreza.

“O governo tem um
plano sistemático, metó-
dico e gradual para des-
truir a educação pública”,
disse Ricardo Gelpi, reitor
da Universidade de Bue-
nos Aires, em comunica-
do. A universidade é a
maior do país e está clas-
sificada entre as 100 me-
lhores do mundo, de acor-
do com o ranking da QS.

O governo tem justifi-
cado repetidamente os
cortes orçamentários ao
alegar que as universida-
des públicas são locais de
doutrinação “socialista”,

mas a boa reputação das
instituições de ensino su-
perior entre os argentinos
tem resultado em ampla
resistência social.

“Esse governo vai vetar
uma lei de financiamento
que representaria uma
porcentagem muito pe-
quena do PIB [Produto In-
terno Bruto] do país”, disse
Gelpi, acrescentando que
o Executivo não se impor-
ta com a educação, a ciên-
cia ou o aspecto social das
universidades.

Em abril, um protesto
que reuniu centenas de
milhares de estudantes e
professores forçou Milei
a reconsiderar um corte
no orçamento das univer-
sidades, embora as auto-
ridades de instituições de
prestígio -- que são em
sua maioria gratuitas na
Argentina -- tenham dito
posteriormente que o go-
verno não cumpriu as me-
lhorias prometidas.

Milei alega que seu pla-
no econômico trabalha
em prol do equilíbrio fis-
cal da economia argenti-
na, mas seus oponentes
dizem que os ajustes não
têm sido cuidadosos ou
equitativos e têm preju-
dicado pessoas mais vul-
neráveis e setores mais
sensíveis, como saúde e
educação.

Cortes orçamentários 
na Argentina provocam
protestos em universidades

A brasileira e dona de casa
Lindaura Lianes Hijazi, de
51 anos, está vivendo em um
abrigo lotado na capital do
Líbano, em Beirute, com o
marido e dois filhos peque-
nos. Ela deixou a própria casa
depois que o bairro em que
vive, ao sul da cidade, foi de-
vastado pelos bombardeiros
de Israel. A família de Lin-
daura aguarda o avião en-
viado pelo governo brasileiro
para poder deixar o país.

“Esses mísseis derrubaram
mais de sete edifícios pertinhos
da minha casa. O lugar em
que eu morava está todo de-
vastado. Uma bomba dessas
explode um edifício inteiro.
Na última vez em que estava
em casa, eles jogaram mais de
dez bombas. e sem avisar nin-
guém. Treme tudo igual terre-
moto. Eu achei que ia morrer
na hora”, relatou, em entrevista
à Agência Brasil, a brasileira
natural de Assis Chateau-
briand, no interior do Paraná.

Lindaura vive no Líbano
desde 1991 e presenciou outras
duas guerras. Ao todo, ela têm
seis filhos, sendo dois menores
de idade. A dona de casa rela-
tou o horror que foi o ataque
de Israel por meio dos pagers,
quando centenas de rádios
portáteis de comunicação ex-

plodiram em diversos pontos
do Líbano visando lideranças
do Hezbollah. Ao todo, morre-
ram ao menos doze pessoas e
3 mil ficaram feridas. 

“Você andava na rua e via
as pessoas explodindo para
todo lado. Era no shopping,
era em todos os lugares. Perto
da minha casa explodiram
dois. Os rins do cara caíram
no chão. Estourou um apar-
tamento inteiro só por um
aparelho desses”, relatou a
brasileira.

Lindaura decidiu abando-
nar a residência depois do
quinto bombardeio em seu
bairro e que toda essa região
da cidade hoje está vazia. Ele
lamentou ainda que o banco
dela não permite realizar sa-

ques maiores que US$ 300
dólares por mês e que, por
isso, não consegue comprar
passagens aéreas para deixar
o Líbano.  

“Agora a gente está espe-
rando, se Deus quiser, o presi-
dente Lula para a gente pegar
o avião para nos resgatar. Se
não fossem meus dois filhos
pequenos, eu ficava aqui”, des-
tacou a brasileira.

Lindaura falou também so-
bre a pressão psicológica que
ela, os filhos e a família têm
sofrido. “Minhas crianças são
fortes igual eu, mas elas gritam
e se desesperam quando caem
as bombas. Minha cunhada,
que é libanesa, fica desespe-
rada ao ouvir os sons das bom-
bas. Ela começa a bater na

própria cabeça e a ficar bran-
ca. Ela não consegue ficar em
pé”, disse.

Entenda
Desde o último dia 23 de

setembro, Israel tem realizado
bombardeios massivos contra
cidades libaneses. Estima-se
que, em pouco mais de uma
semana, mais de 1 mil pessoas
morreram e 1 milhão precisa-
ram abandonar suas casas, se-
gundo agências das Nações
Unidas (ONU).

Israel alega que os ataques
contra o Líbano visam destruir
a infraestrutura e as lideranças
do Hezbollah, grupo político e
militar que tem realizado ata-
ques contra o norte de Israel
em solidariedade aos palesti-

nos na Faixa de Gaza. O grupo
promete manter os ataques
enquanto continuar a ocupa-
ção de Gaza pelas forças is-
raelenses. 

Um avião da Força Aérea
Brasileira (FAB) decolou do Rio
de Janeiro nesta quarta-feira
(02/10) com destino a Beirute.
De acordo com o Ministério
das Relações Exteriores (MRE),
cerca de 3 mil brasileiros de-
sejam deixar o Líbano.

Este é o número de pessoas
que procuraram a Embaixada
do Brasil em Beirute com pe-
dido de repatriação. A maior
comunidade de brasileiros no
Oriente Médio atualmente está
justamente no Líbano. Ao
todo, 21 mil brasileiros vivem
no país. (ABr)

A brasileira e dona
de casa Lindaura
Lianes Hijazi, de
51 anos, está
vivendo em um
abrigo lotado na
capital do país, a
cidade de Beirute

“São pessoas explodindo”, descreve
brasileira à espera de sair do Líbano

Lindaura: “Esses mísseis derrubaram mais de sete edifícios pertinhos da minha casa. O lugar em que eu morava está todo devastado”

As crescentes tensões no
Oriente Médio têm criado si-
tuação caótica para as viagens
aéreas, com companhias aé-
reas desviando ou cancelando
voos nesta quarta-feira (2) e
com longos atrasos em aero-
portos da região, incluindo o
Líbano, Israel e Kuwait, de
acordo com dados do Fligh-
tRadar24. A preocupação com
as viagens, à medida que o
conflito se intensifica, tam-
bém derruba as ações dos se-
tores de viagens e de compa-
nhias aéreas, com as ações
da maior operadora de via-
gens da Europa, a TUI, caindo
mais de 5% e a Lufthansa re-
cuando 4%. “Na eclosão do
conflito na Ucrânia e do con-
flito entre Israel e Gaza no
ano passado, houve enfra-
quecimento da demanda por
viagens em toda a Europa,
que diminuiu após algumas
semanas”, disse Andrew Lob-
benberg, analista do Barclays.

O Irã lançou seu maior ata-
que com mísseis contra Israel
nessa terça-feira (1º), em reta-
liação à campanha israelense
contra o Hezbollah no Líbano,
o que provocou ameaça por
parte de Israel de uma “res-
posta dolorosa”. Hoje, alguns
voos foram vistos sobre o es-
paço aéreo iraniano, de acordo
com mapa do FlightRadar24,

inclusive da companhia aérea
FlyDubai, após o Irã dizer que
seu ataque com mísseis balís-
ticos contra Israel havia ter-
minado. No entanto, voos em
toda a região eram desviados
ou interrompidos, com poucos
sinais de uma normalização
mais ampla, com alguns mu-
dando suas rotas para evitar
determinados espaços aéreos.
“Todos os aviões - principal-
mente para a Índia - estão evi-
tando o espaço aéreo iraniano
até segunda ordem”, disse um
porta-voz da companhia aérea
polonesa LOT.

O órgão regulador de segu-
rança aérea da Europa, a Easa,
emitiu dois boletins informa-
tivos sobre zonas de conflito
no final de setembro, aconse-

lhando as companhias aéreas
a não usarem o espaço aéreo
israelense ou libanês “em todos
os níveis de voo”. Recentemen-
te, não foi emitido um boletim
desse tipo para o espaço aéreo
iraniano. Companhias aéreas
de todo o mundo têm cancelado
voos para Israel e o Líbano na
esteira da escalada do conflito.
Muitas afirmam que eles não
serão retomados até pelo me-
nos meados de outubro, de-
pendendo da situação de se-
gurança.

Tanto a British Airways
quanto a Air France-KLM in-
formaram que os cancelamen-
tos de seus voos para o aero-
porto Ben Gurion, em Tel Aviv,
permanecerão em vigor até o
início da próxima semana.

Companhias aéreas lidam
com escalada de tensões

ORIENTE MÉDIO

Empresas desviam ou cancelam voos e grandes atrasos são registrados
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Letícia Leite

Inspirado na primeira dra-
maturgia infantil criada no
Brasil em 1948, escrita por Lú-
cia Benedetti, a quarta edição
do Festival de teatro para crian-
ças ‘O Casaco Encantado’ – FE-
TICO, será realizada a partir
desta quinta-feira (3) até o dia
12 de outubro, a programação
gratuita conta com espetáculos,
oficinas, mesas-redondas e cur-
sos voltados para a infância
que vão ocupar os palcos de
Goiânia. 

O Festival traz sete apre-
sentações realizadas por gru-
pos teatrais de Goiás, além de
incluir uma peça do Rio de Ja-
neiro, ‘Juvenal, Pita e o velocí-
pede’, com a Pandorga Com-
panhia de Teatro. A progra-
mação também abrange o III
Seminário de Teatro para as
infâncias: Linguagem e peda-
gogia com dois cursos, para
pessoas cegas e surdas, oito
mesas redondas e oito oficinas. 

“Este evento busca promo-
ver um intercâmbio artístico
de relevância educativa e so-
ciocultural com o intuito de
fomentar, anualmente em
Goiânia, sempre no mês de
outubro, uma programação ar-
tística composta por espetácu-
los de várias regiões do país,
voltados ao público infantil”,
comenta Altair de Sousa, coor-
denador geral. 

Programação
A abertura do evento acon-

tece nesta quinta-feira (3), às
19h, no Teatro IFG. Às 20h, a
Cia. de Teatro Sala 3, que rea-
liza o evento, abre a progra-
mação com o espetáculo ‘Prín-
cipe Peralta’. A Cia ‘A Amoco-
zada de Teatro’ faz a coprodu-
ção do festival, oferecendo a
parceria pedagógica.

Na sexta-feira (4), o labora-
tório 1 da EMAC recebe, às
14h, o espetáculo ‘E agora?’,
com os grupos Teatro da Escuta
e o Projeto de Extensão Teatro
para Bebês, da UFG (GO). No
sábado (5), a Cia de Teatro Sala

3 (GO) apresenta ‘O gato Ma-
lhado e a andorinha Sinhá’,
no Teatro Novo Ato. Os espe-
táculos voltam à programação
do Festival no dia 10 de outu-
bro, às 14h no CCUFG, com
‘Corinha no Cerrado das Ma-
ravilhas’, com a Cia Flor do
Cerrado (GO). 

Neste mesmo dia, às 16h, o
Teatro IFG recebe o espetáculo
‘Unbuntu’, com estudantes do
CEPI Edmundo Pinheiro de
Abreu (GO). No dia 11, às 14h,
o Teatro Ludos (GO) apresenta
‘1,2,3… Conte Outra Vez’, no
CCUFG. Mais tarde, às 20h, vin-
do do Rio de Janeiro, Pandorga
Companhia de Teatro apresen-
ta ‘Juvenal, Pita e o velocípede’.
No dia das crianças (12), às
17h, a Cia de Teatro Sala 3 en-
cerra o festival com ‘Cora Co-
ralinha’, no Teatro Zabriskie. 

Essa diversificada progra-
mação de apresentações para
o público goianiense demons-
tra o compromisso do Fetico

com a formação e o cresci-
mento da criança, um ser em
constante evolução intelectual. 

Formação de 
artistas e educadores

O FETICO ainda se dedica
a proporcionar capacitação
para artistas, alunos e edu-
cadores das redes de ensino
público e privada, assim
como para qualquer membro
da comunidade que tenha
interesse no assunto. Aqueles
que desejam participar das
mesas-redondas, oficinas e
cursos devem acessar o link:
(https://linktr.ee/ciadetea-
trosala3).

O seminário começa na se-
gunda-feira (7), no
Lacena/UFG, às 15h com a pa-
lestra de abertura: ‘Linguagem
e Pedagogia Teatral’. Em se-
guida, às 15h30, haverá as se-
guintes mesas redondas: ‘pro-
postas de ensino na sala de
aula’, ‘teatro para as infâncias’,

e às 19h, com transmissão no
YouTube na página FETICO,
‘o ensino de teatro à distância
(tempos pandemias’.

As mesas-redondas seguem
na quinta-feira (10) no Teatro
IFG. Às 16h30 haverá a mesa
‘criança, escola e pandemia’,
e às 17h ‘redes nas artes ciên-
cias para infância e juventude’.
Às 17h30 haverá a mesa ‘pes-
quisa em teatro’, e às 18h ‘es-
tudos sobre teatro para crian-
ças e jovens’. Às 19h, encer-
rando o dia, haverá a mesa
‘juventudes: concepção, possi-
bilidades e limites com a for-
mação teatral’.

Teatro para 
surdos e para cegos

A programação também
oferece dois cursos: ‘teatro
para surdos - Curso de Teatro
Bilíngue (Libras-Português)’,
que será oferecido entre os
dias 8 e 10, das 14h às 18h na
Associação de Surdos de Goiâ-

nia, e ‘teatro cego’, na segun-
da-feira (7), às 18h, na Asso-
ciação de Deficientes Visuais
de Goiás. Este curso volta a
ser oferecido na segunda (7),
às 18h, na terça (8), às 14h e
na quarta-feira (9), às 8h, no
mesmo local.

Aprendendo Dramaturgias
para as infâncias, Teatro de
Bonecos, Contação de histórias
e muito mais 

A programação contempla
ainda uma série de oficinas,
tendo entre elas as de ‘drama-
turgia para as infâncias’, e ‘prá-
ticas narrativas: princípios e
fundamentos para se contar
histórias’, que acontecerão de
segunda (7) a quinta-feira (10),
das 18h às 22h, na UFG. Nos
mesmos dias e horários, no
Basileu França, serão ofereci-
das as oficinas ‘Teatro de Bo-
necos’, ‘Teatro para Infâncias’
e ‘Lambe-Lambe’.

E ainda nestes dias, entre
18 e 22h, no Ciranda da Arte,
haverá oficina ‘jogo e relação’.
Do Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais virão duas formações. Uma
com Eduardo Almeida, do Rio
de Janeiro, que vai ministrar
a oficina ‘memória, infância’,
dos dias 8 a 10, das 8h às 12h,
na UFG; E Brenda Campos, de
Minas Gerais, que vai ministrar
‘Arte, Pedagogia e Infâncias:
Ideias e Ideais’, de 9 a 11, nos
mesmos horários. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
IV FETICO – Festival de teatro
para Crianças ‘O Casaco En-
cantado’
Quando: até 12 de outubro
Onde: R. 75, Nº 2-186, St. Cen-
tral – Goiânia; Av. Universi-
tária, Nº 1533, Setor Leste
Universitário – Goiânia; Av.
Antônio Martins Borges, Nº
121, St. Pedro Ludovico –
Goiânia; Sebastião Fleury Cu-
rado, Nº 193, Crimeia Leste –
Goiânia; Rua 801, S/N,  Os-
valdo Rosa – Goiânia; Avenida
Esperança, S/N, Câmpus Sa-
mambaia – Goiânia
Entrada gratuita

4º Festival ‘O Casaco Encantado’ é inspirado no 1º espetáculo infantil criado no Brasil em 1948

Programação gratuita conta com espetáculos, oficinas, mesas-redondas e cursos voltados para a infância

Essência

Dramaturgia infantil

Fotos: Divulgação



Isso não é um
chapéu se origina
na análise da
obra universal de
Saint-Exupéry, O
Pequeno Príncipe,
e adentra aos
tempos modernos
carregando as
questões que con-
somem a huma-
nidade, em espe-
cial, a solidão.  

Lançamento
do escritor, psicó-
logo clínico e dou-
tor em Filosofia
Clécio Branco, o
livro propõe re-
flexões sobre o
isolamento social
e a necessidade
de uma rede de
apoio em situa-
ções de sofrimen-
to e desamparo,
enquanto convida
o leitor a resgatar
a criança interior. 

Ao promover
oficinas literárias
como ferramenta terapêutica,
o autor comprovou que o
clássico do escritor francês
ainda evoca questões atuais.
O texto mergulha na solidão
e na importância de cativar
– fazer amigos – e é capaz de
mostrar que as pessoas, em-
bora cada vez mais interli-
gadas pela tecnologia, estão
solitárias e desconectadas
umas das outras. 

Dentre os temas analisa-
dos com delicadeza pelo autor
e que afligem a humanidade
hoje estão o trabalho irracio-
nal e automático, a padroni-
zação que esmaga as parti-
cularidades de cada um, a
falta de estímulo à imagina-
ção, o aumento dos transtor-
nos do sono, o narcisismo e
o sedentarismo. 

Com leveza e inquietação,

transita pela filosofia, pela
história, pela arte, como um
convite a observar o mundo
com mais calma, com mais
abertura, com mais “por
quê?” É um convite a se dei-
xar atravessar pelas coisas,
se surpreender, se encantar,
se emocionar. A revolução
talvez consista em entender
que a liberdade também está
em questionar as certezas e
descolonizar os pensamentos,
repensando as narrativas que
nos adoeceram até aqui, co-
letivas ou não. (Isso não é
um chapéu, prefácio de Re-
nata di Carmo, p. 10) 

O especialista também
busca embasamento nas
ideias de pensadores e estu-
diosos como Gilles Deleuze,
Eduardo Galeano, Nise da
Silveira, Heidegger, Sartre e

Byung-Chul Han
para enriquecer
a narrativa. A
partir dessas fi-
guras, ele eviden-
cia o quanto cada
um de nós está
isolado em seu
“próprio plane-
ta”, mesmo com
milhares de
“amigos” nas re-
des sociais.  

Isso não é um
chapéu se trata
de um chamado
à sociedade do
desempenho e
da produtividade
i n i n t e r r u p t a
para que com-
partilhe mais hu-
manidade. Na
obra, o psicólogo
pede um olhar
especial aos en-
contros de cone-
xões reais, essen-
ciais para com-
bater a solidão e
a alienação da

própria existência.  
Clécio Branco lança mão

da experiência de mais de 25
anos de profissão e dos an-
seios coletivos para lembrar
ao leitor sobre a importância
da amizade. E não qualquer
uma, mas aquela em que as
pessoas cuidam umas das ou-
tras, acolhem seus defeitos e
se propõem a enfrentar juntas
os desafios que virão. 

O autor
Clécio Ferreira Branco é

formado em Psicologia Clínica
e Ciências Sociais, Mestre e
Doutor em Filosofia e Espe-
cialista em História. Atua
como psicólogo clínico e pro-
fessor de filosofia e sociologia.
É autor de Ensaios de A a Z
para Mentes Inquietas. (Es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
labão conhece Jacó. Isaque

e rebeca aguardam por notí-
cias do filho. Judite anda de
maneira misteriosa pelas ruas.
lia é apresentada a Jacó. eder
sofre um acidente. raquel men-
te para Jacó. na noite de núp-
cias, Maalate surpreende esáu.
Beeri se surpreende ao ver o
estado de Judite. esaú sente
remorso. yarin se assusta com
a atitude ousada de Bila. Jacó
nota a diferença entre lia e
raquel. Beno desmascara ra-
quel. labão se decepciona com
raquel, mas pede segredo à
Salma.

no Rancho Fundo
deodora jura vingança contra

os convidados que boicotaram
seu jantar. Tia Salete e Margari-
dinha conversam sobre a atitude
de zefa leonel e Seu Tico leonel.
Vespertino descobre que Mar-
garidinha é sua filha. Ariosto e
deodora prometem fazer zefa
leonel sofrer. Marcelo Gouveia
intriga Margaridinha contra zefa
leonel. Corina Castelo se revolta
com o sucesso da loja de Tia Sa-
lete. deodora avisa a nivalda
que Ariosto não irá mais apoiar
a campanha de Sabá Bodó. Tia
Salete anuncia a zefa leonel
que deixará o rancho Fundo. 

Volta por Cima
osmar inventa uma his-

tória para justificar o pedido
inusitado a Madalena. Jão
discute com edson. doralice
comenta sobre sua descon-
fiança com o irmão. Baixi-
nho pensa em acabar com
osmar. Violeta decide ajudar
o amante. Gigi leva perten-
ces para Silvia vender em
um bazar. Chico namora ro-
xelle às escondidas, quando
Madalena chega. Violeta en-
trega um anel de brilhantes
para osmar. Madalena pede
para adiar o casamento com
Chico. 

a Caverna Encantada
Anna diz a lavínia que não

é feiticeira e que estava apenas
zombando dela. lavínia espia
uma conversa entre norma e
elisa e descobre que Paulo
morreu. lavínia revela a Anna
a notícia da morte de seu pai
e desaparece do colégio. nor-
ma fica brava com Pilar por
Anna ter descoberto sobre o
através de uma aluna. Moleza
mostra a nina e Isadora que
sabe falar e pede ajuda para
encontrar a Anna. André ajuda
Anna a se esconder na toca
dos luíses, um local proibido
para meninas. 

Mania de Você
luma acha estranho Mavi

repreender Hugo. Berta viaja
e deixa instruções para as
novas funcionárias da casa.
Isis e leidi discutem e evelyn
defende a mãe, quebrando
uma louça. evelyn e leidi se
recusam a trabalhar enquan-
to Berta estiver fora. Moema
desconfia do que luma disse
para rudá. ele decide ficar
no Brasil para provar sua ino-
cência e ajudar luma. Iberê
chega na casa de Moema com
seguranças, mas rudá pula
a janela e foge. luma e rudá
conversam. 
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Eudóxia de
Barros se
apresenta na
Série Allegro,
no CCUFG
Pianista traz repertório 
diversificado, de Bach a 
Chiquinha Gonzaga, em recital
gratuito neste sábado, em Goiânia

Luana Avelar

A pianista Eudóxia de
Barros será a atração deste
sábado (5) da série Allegro
- Concertos CCUFG/SICOOB,
no teatro do Centro Cultural
UFG, em Goiânia. Com início
marcado para as 20h, o re-
cital faz parte da terceira
edição do projeto, que busca
promover a música de con-
certo e tornar esse estilo
musical mais acessível ao
público da capital goiana.
A entrada é gratuita.

Eudóxia de Barros, co-
nhecida pela sua versatili-
dade e pelo compromisso
em difundir a música de
concerto em todo o Brasil,
já percorreu os mais diver-
sos palcos do país, levando
o piano a regiões onde a
música clássica muitas ve-
zes não chega. Em Goiânia,
cidade que possui uma forte
tradição pianística, a artista
apresentará um repertório
que passeia por diferentes
épocas e estilos, começando
com peças clássicas e ro-
mânticas de compositores
como Bach e Chopin, até
obras modernas e nacio-
nais, incluindo composições
de Chiquinha Gonzaga e Os-
valdo Lacerda.

O destaque do progra-
ma é a interpretação da
‘Polonaise op. 53’, de Fré-
déric Chopin, e o encerra-
mento com a grandiosa
‘Grande Fantasia Triunfal
sobre o Hino Nacional Bra-
sileiro’, de Louis Moreau
Gottschalk. Segundo Eu-
dóxia, a escolha das peças
visa despertar o sentimen-
to de patriotismo no pú-

blico e valorizar a música
brasileira. “A expectativa
é ter aquele mesmo pú-
blico maravilhoso de Goiâ-
nia, como nas outras vezes
em que aí me apresentei.
Público conhecedor e que
aplaude bastante”, comen-
ta a pianista, que já se
apresentou diversas vezes
em Goiás ao longo de sua
carreira.

A pianista tem uma lon-
ga trajetória no cenário
musical, tendo iniciado
seus estudos aos cinco anos
de idade. Ao longo de sua
carreira, realizou apresen-
tações em diversos países,
mas foi no Brasil que de-
dicou grande parte de seu
trabalho, com o objetivo
de democratizar o acesso
à música clássica. Sua es-
colha por percorrer o in-
terior do país e tocar em
cidades fora do eixo cultu-
ral tradicional é um dos
aspectos mais marcantes
de sua trajetória.

O próximo recital da
série Allegro será em 14
de dezembro, com o pia-
nista Diego Caetano, outro
nome de destaque no ce-
nário internacional, que
iniciou seus estudos mu-
sicais em Goiás. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO 
Série Allegro - Concertos
CCUFG/SICOOB 2024
Quando: Sábado (5)
Onde: Teatro do Centro Cul-
tural UFG - Q. 71, Av. Uni-
versitária, 1533, Setor Leste
Universitário, Goiânia-GO
Horário: 20h
Entrada gratuita 

As interpretações da pianista vão de Chiquinha 
Gonzaga a Osvaldo Lacerda, de Bach a Beethoven e a Chopin

Manter a sanidade em
tempos em que demonstrar
emoções pode ser um sinal

de fraqueza, se torna um
desafio. Por este motivo,

Clécio Branco faz um convite
para que as estruturas dos

relacionamentos sejam
repensadas

LIVRARIA
t

Divulgação

Por que estamos cada 
vez mais conectados 
e, ainda assim, isolados?
Psicólogo propõe reflexões sobre o 
excesso de presença virtual e a facilidade em 
se desligar das pessoas, da realidade e de si mesmo
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Cerca de 35% da população
mundial sofre de doenças alér-
gicas respiratórias, segundo a
Organização Mundial de Saúde
(OMS). Em 2024, com um pe-
ríodo prolongado de seca e
baixa umidade no Brasil, as
condições para crises alérgicas
se agravarão ainda mais, prin-
cipalmente em regiões que es-
tão há meses sem chuvas. A
combinação de poluição, pólen
e ar seco cria um ambiente
propício ao aumento de aler-
gias respiratórias, como rinite
alérgica e asma, afetando mi-
lhões de pessoas. Especialistas
alertam que o clima seco pode
agravar esses sintomas, tor-
nando a prevenção e o trata-
mento mais desafiadores. O
diagnóstico de alergias requer
uma análise detalhada da his-
tória clínica do paciente. É es-
sencial que o indivíduo infor-
me ao especialista sobre seu
ambiente de vida e trabalho,
exposição a animais, fatores
desencadeantes dos sintomas,

características das crises e an-
tecedentes familiares de aler-
gias. Os métodos de diagnóstico
padrão incluem testes cutâ-
neos, determinação de IgE es-
pecífico (RAST) e testes de pro-
vocação, quando indicados.

“O tratamento das alergias
é baseado na identificação dos
fatores desencadeantes”, ex-
plica Luiz Werber Bandeira,
imunologista. “Realizamos di-

versos exames e testes que são
considerados padrão ouro na
investigação de um quadro
alérgico”. Bandeira destaca que
os tipos mais comuns de alergia
são a asma alérgica, rinite alér-
gica, dermatite atópica e urti-
cária. As variações climáticas,
especialmente as baixas tem-
peraturas e o uso de roupas
guardadas por longos períodos,
que podem conter ácaros e

mofo, são fatores que agravam
os sintomas alérgicos. "É fun-
damental lavar essas roupas
antes de usá-las e manter os
ambientes bem arejados para
evitar a proliferação de mofo,"
orienta o especialista.

As doenças alérgicas têm
um componente genético sig-
nificativo, ocorrendo frequen-
temente em famílias. "Um filho
de um pai alérgico tem 30%
de probabilidade de também
ser alérgico, e essa chance au-
menta para 50% se ambos os
pais forem alérgicos," explica
Bandeira. Além disso, o espe-
cialista alerta que a incidência
de doenças alérgicas está au-
mentando globalmente, espe-
cialmente em centros urbanos,
devido à poluição e à perda
de biodiversidade. “É crucial
que o diagnóstico e o trata-
mento sejam realizados logo
nos primeiros sintomas para
evitar a cronicidade e o agra-
vamento das condições alér-
gicas.” (Especial para O Hoje)

Essência n 15

4º FETiCO - Festival de 
Teatro para Crianças

Goiânia sedia, entre os
dias 3 e 12 de outubro, a
quarta edição do FeTICo -
Festival de Teatro para Crian-
ças ‘o Casaco encantado’, com
uma programação variada e
gratuita que inclui espetácu-
los, oficinas, mesas-redondas
e cursos voltados para o pú-
blico infantil. A abertura do
festival será nesta quinta-feira
(3), às 19 horas, no Teatro
IFG, seguida da apresentação
do espetáculo ‘Príncipe Pe-
ralta’ pela Cia. de Teatro Sala
3, às 20 horas. Quando: Quin-
ta-Feira (3). onde: . Horário:
19h. entrada gratuita. 

Exposição ‘Caminhos para
a conscientização sobre o
câncer’

Até o dia 15 de outubro, o
Flamboyant Shopping recebe
pelo segundo ano consecutivo
uma exposição assinada pela
Associação das Mulheres Mas-
tectomizadas, das 10h às 22h,
com entrada gratuita. A inspi-
ração, ‘Caminhos para a cons-
cientização sobre o câncer’, é

retratada em 13 telas com ima-
gens capturadas por danilo
Facchini. o objetivo é sensibi-
lizar a população em geral so-
bre a relevância das medidas
preventivas e ações para ga-
rantir acesso adequado aos
exames decisivos no diagnós-
tico precoce da doença. Quan-
do: até 15 de outubro. onde:
Av. dep. Jamel Cecílio, nº 3300,
Jardim Goiás – Goiânia. Horário:
10h. entrada gratuita. 

Circo Kids
A magia do circo chega

ao Buriti Shopping com es-
corregadores tubulares e te-

máticos, piscina de bolinhas,
várias esculturas de palhaços,
passarelas e até um elefante
super divertido, com movi-
mentos e sons realistas. o
Circo Kids, nova atração in-
fantil instalada na praça prin-
cipal do shopping, chega com
a proposta de proporcionar
ao respeitável público infantil
uma experiência única e di-
vertida. Para brincar por até
25min, o valor é de r$ 35; e
para aproveitar por até 40
min, o valor é de r$ 45. o
horário de funcionamento é
de segunda a sábado, das
10h às 22h e domingos e fe-

riados, das 12h às 20h. Quan-
do: até fim de outubro. onde:
Av. rio Verde, Vila São Tomaz
– Aparecida de Goiânia. Ho-
rário: 10h.

Just Dance 
o Passeio das Águas Shop-

ping realiza até o dia 13 de
outubro um evento para fãs
de dança e games. durante
este tempo a Arena de dança
Just dance estará aberta ao
público, na praça de alimen-
tação de forma gratuita, de
quinta a domingo, das 14h
às 20h, nos fins de semana,
com a competição a acontecer
aos sábados 28/09 e 05/10,
seguidas pela final no dia
12/10, das 17h às 19h. nos
dias de competição as inscri-
ções abrem às 15h e podem
ser realizadas no local do
evento. o 1º lugar levará para
casa um PlayStation 5, o 2º
lugar ganhará um xbox e o
3º lugar um vale de compras
no valor de r$ 1.000. Quando:
até 13 de outubro. onde: Av.
Perimetral norte, nº 8303, Fa-
zenda Caveiras – Goiânia. Ho-
rário: 14h e 17h. entrada gra-
tuita.

O evento acontece entre os dias 3 e 12 de outubro, 
com diversas atrações para toda a família

AGENDA
t

CUlTUrAl HORÓSCOPO
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irmã de Bruna Biancardi
posa foto com neymar
após briga

Bianca Biancardi, irmã de
Bruna Biancardi, voltou a cha-
mar a atenção dos seguidores
ao postar uma selfie ao lado
de neymar na última segun-
da-feira (30). A foto, acom-
panhada de uma legenda afe-
tuosa, dizia: “Um pouquinho
dos primeiros dias matando
as saudades”. o registro tam-
bém trouxe momentos de
Bianca com a sobrinha, Ma-
vie, filha de neymar e Bruna.
o gesto chamou a atenção
do público devido ao histórico
entre Bianca e o jogador. em
junho do ano passado, Bianca
Biancardi havia criticado ney-
mar publicamente após um
episódio de traição, em que
na ocasião, ela defendeu sua
irmã, Bruna, em uma publi-
cação nas redes sociais. “eu
poderia enviar isso por What-
sApp, mas como ele gosta
de zoar na internet, bora lá.
o que adianta pedir perdão
para a família no chá de bebê
e continuar agindo como
criança?”, escreveu Bianca,
criticando as atitudes do jo-
gador e defendendo que Bru-
na não mantinha a relação

por interesse. (oFuxico, rap-
hael Araujo)

Virginia Fonseca revela
tema de festa de 2 anos de
Maria Flor

Virginia Fonseca surpreen-
deu os fãs ao contar, pelas

redes sociais, na última ter-
ça-feira (1º), que já escolheu
o tema da festa de aniversário
de Maria Flor, que será co-
memorada ainda neste mês.
A pequena vai completar dois
aninhos. o tema escolhido foi
inspirado na personagem Ma-

gali, da ‘Turma da Mônica’.
Virginia mostrou o convite vir-
tual da festa, marcada para o
dia 22 de outubro, em Goiânia.
no convite está a seguinte
frase: ‘Turma da Maria Flor
em Floflo faz 2’. (oFuxico, An-
dreia Takano)

Por que nanda Costa pau-
sou a carreira?

Por decisão própria, nan-
da Costa está longe das no-
velas há cinco anos. em en-
trevista ao podcast ‘Mil e Uma
Tretas’, a atriz explicou que
optou por um período sabá-
tico de pelo menos sete anos
para se dedicar integralmente
às suas filhas gêmeas, Tiê e
Kim, frutos de seu relaciona-
mento com a percussionista
lan lanh. “eu levo todo dia
na escola, a gente busca na
escola. Se tem um trabalho
a gente vai alternando, mas
assim elas são a prioridade.
A gente organiza nossa rotina
e depois organizamos a roti-
na delas”, disse. durante o
bate-papo com Julia Faria e
Thaila Ayala, nanda comen-
tou sobre sua decisão de mu-
dar para Salvador, deixando
o eixo rio-São Paulo. (oFuxi-
co, Andreia Takano)

CELEBRIDADES

Deolane Bezerra vol-
tou a movimentar as re-
des sociais com uma nova
polêmica. Após ter seu
carro de luxo apreendido
e deixar a prisão, a in-
fluenciadora usou seu Ins-
tagram no último domin-
go para ironizar uma pos-
tagem da Netflix. Em seus
stories, ela escreveu ‘Vem
aí’, sugerindo, de forma
irônica, a possibilidade
de um documentário so-
bre sua vida na platafor-
ma de streaming. Porém,
a brincadeira aconteceu
quando Deolane compar-
tilhou uma publicação da
Netflix com o status de
personagens populares,

incluindo Georgia, de ‘Gin-
ny e Georgia’, e Max, de
‘Stranger Things’. A frase
‘Exquece, a mãe ‘tá’ en-
jaulada” foi a forma en-
contrada por ela para fa-
zer piada com a situação.
A postagem original fazia
referência a diversos per-
sonagens da Netflix, como
Emily, de ‘Emily em Paris’,
e Wandinha. (OFuxico,
Raphael Araujo)

Deolane Bezerra vai ganhar 
um documentário pela Netflix?

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o quanto você vem se doando
para o outro e se colocando de
lado? Qual é o equilíbrio entre se
entregar às relações e impor li-
mites ao seu espaço pessoal? es-
sas são algumas questões que
podem surgir.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Conversas sobre o lar, mu-
dança de casa, melhorias, o futuro
podem surgir hoje. deixe que as
ideias fluam. não é de hoje que
você vem repensando sobre pla-
nos a longo prazo, então aproveite
para conversar com as pessoas
ao seu redor.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Será que a mente está pipo-
cando aí com muitas ideias? Será
que estão surgindo muitas ideias
para novos projetos? não tenha
medo de criar, de fazer coisas no-
vas. Arrisque-se! 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Assuntos familiares serão o
foco no dia de hoje. Podem surgir
conversas sobre o passado e até
mesmo alguma tensão maior,
como brigas, por exemplo. Mesmo
que mágoas ressurjam, você es-
tará com uma boa clareza e pode
usar o jogo de cintura.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Bom momento para estar na
companhia de irmãos, tios e tias.
Se divertir e ter boas conversas
com eles. Também pode ser um
bom dia para começar um novo
curso e aprender algo diferente.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Talvez você esteja com os pen-
samentos mais rápidos do que o
normal. Isso porque você está re-
cebendo uma energia extra de
visão do passado e futuro. Po-
dendo até mesmo estar se ques-
tionando sobre seus dons e ta-
lentos. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

É hora de começar a se movi-
mentar em direção ao futuro.
Questões relacionadas ao trabalho
estão em alta para você. Colo-
que-se em evidência, se mostre
ao mundo. esse é o momento de
se apaixonar pelo seu caminho,
sua jornada. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Certos traumas do passado
podem revisitar sua mente hoje.
Talvez questões de infância que
ainda são dolorosas para você.
Por outro lado, pode ser um bom
momento para ressignificar isso. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

dia gostoso para os relacio-
namentos. Se você quiser ter uma
boa conversa com o parceiro(a),
o momento é favorável, pois a
conexão estará incrível. Se pensam
em aumentar a família, o desejo
pode ficar mais forte.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Hoje é dia de aproveitar com
os amigos! Comer boas comi-
das, dar boas risadas, se sentir
acolhida por aqueles que estão
sempre ao seu lado. Quem sabe
não surge um crush também,
algum conhecido em comum
apresente vocês.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Às vezes, dá vontade de largar
tudo e ir embora, não é? Talvez,
aquele dia a dia que você está
acostumado(a) não seja mais o
suficiente para você. e isso pode
te trazer hoje uma vontade de fa-
zer diferente, até mesmo de forma
impulsiva.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje é um bom dia para re-
lembrar o passado. Aqueles mo-
mentos felizes e alegres e isso
pode ser ótimo! o passado é um
lugar de referência, onde nos nu-
trimos e nos resgatamos para ir
em direção ao futuro.

A conscientização e o tratamento precoce são as chaves para
melhorar a qualidade de vida das pessoas afetadas por alergias

Seca e poluição agravam doenças
alérgicas respiratórias em 2024

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

Sessenta anos após sua cria-
ção, Mafalda segue firme no
imaginário coletivo. Com hu-
mor ácido e afiado, a pequena
garota argentina não apenas
divertiu, mas também provo-
cou reflexões sobre política,
sociedade e os conflitos de seu
tempo. Seu criador, Joaquín
Salvador Lavado, mais conhe-
cido pelo pseudônimo Quino,
revolucionou o universo das
tiras cômicas ao usar uma
criança como veículo para crí-
ticas sociais contundentes.

Nos anos 1960, o humor
nos quadrinhos era geralmente
associado à leveza, buscando
apenas o riso descompromis-
sado. Foi nesse cenário que
surgiu Mafalda, em 1964, com
um olhar crítico que incomo-
dava. Com apenas seis anos,
ela questionava o status quo
com uma acidez disfarçada
por sua ingenuidade. Suas re-
flexões não poupavam nem
mesmo os pais, que se viam
acuados diante de perguntas
difíceis e das críticas impiedo-
sas da filha.

O tom inovador que o car-
tunista argentino deu à perso-

nagem foi inspirado em ten-
dências anteriores, como as ti-
ras de Peanuts, de Charles
Schulz. No entanto, enquanto
Charlie Brown e seus amigos
viviam dramas introspectivos,
Mafalda expunha abertamente
sua insatisfação com o mundo
adulto e a sociedade. Sua re-
jeição à sopa, um tema recor-
rente nas tiras, é um exemplo
claro de como ela se opunha a
tudo o que lhe era imposto
sem explicação, uma metáfora
para a resistência a sistemas
opressores.

O humor de Quino, no en-
tanto, ia além da crítica política.
Ele usava a menina para desa-
fiar padrões sociais e culturais,
questionando não apenas go-
vernos autoritários, mas tam-
bém os comportamentos hu-

manos cotidianos. A persona-
gem frequentemente abordava
temas como guerra, pobreza e
desigualdade, trazendo ques-
tões que permanecem atuais
mesmo seis décadas depois.
Sua insatisfação com a falta de
justiça social refletia o senti-
mento de muitos, tornando-se
um símbolo de resistência.

Mafalda nunca foi apenas
uma tira cômica, e seu criador
sabia disso. Ele explorou com
maestria o potencial das his-
tórias curtas para promover o
desconforto intelectual. Se era
possível rir das situações, tam-
bém era inevitável refletir so-
bre as mensagens por trás das
piadas. Essa dualidade foi o
que garantiu à personagem
uma longevidade que poucas
outras alcançaram no mundo

dos quadrinhos.
Ao longo dos anos, a meni-

na de cabelo volumoso se
transformou em um ícone,
apropriada por diversos mo-
vimentos sociais. Feministas,
ativistas dos direitos humanos
e outros grupos progressistas
adotaram a personagem como
símbolo de suas lutas, refor-
çando sua mensagem de in-
conformismo e resistência. Nas
ruas da Argentina, seu país
natal, e em várias partes do
mundo, ela se fez presente em
manifestações, protestos e dis-
cursos, ressignificada em di-
ferentes contextos.

O humor cortante foi es-
sencial para que a personagem
permanecesse relevante. Ele
desafiava o público a sair da
zona de conforto, utilizando a

figura infantil para criticar
questões complexas. Não era
apenas sobre política ou eco-
nomia, mas sobre a maneira
como as pessoas se relacionam
com o mundo e com as injus-
tiças ao seu redor.

A atemporalidade da obra
pode ser explicada por essa
capacidade de mexer com o
público em diferentes mo-
mentos históricos. Mesmo que
o cartunista tenha decidido
parar de produzir as tiras em
1973, Mafalda continuou viva,
adaptando-se às novas gera-
ções e às novas lutas. Sua voz
crítica se faz presente até
hoje, seja em discussões sobre
direitos humanos, seja em
análises sobre o papel da mu-
lher na sociedade. (Especial
para O Hoje)

Com humor
afiado e reflexões
sociais, Mafalda
permanece um
ícone atemporal,
desafiando o
status quo e
inspirando
debates sobre
política e justiça

Mafalda, criada por Quino em 1964, revolucionou o humor nas tiras cômicas ao trazer uma criança como porta-voz de críticas sociais contundentes

60 anos de irreverência e crítica

EsTREias
Transformers: O Início (Trans-
formers one, 2024, eUA) duração:
1h 44min. direção: Josh Cooley.
elenco: Keegan-Michael Key, Chris
Hemsworth, Brian Tyree Henry.
Gênero: Ação, Animação, Ficção
Científica. Cinemark Flamboyant:
14h50, 15h40, 16h30, 17h20,
18h10, 19h00, 19h50, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10, 16h00, 17h40, 18h30,
20h10, 21h00. Kinoplex Goiânia:
16h00, 18h20, 20h40.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (The Forge, 2024, eUA)
duração: 2h 03min. direção: Alex
Kendrick. elenco: Cameron Arnett,
Priscilla C. Shirer, Aspen Kennedy
Wilson. Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 14h10, 16h50,
19h30. Cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h00, 16h50,
17h50, 19h30, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 17h20, 20h00. Cineflix
Aparecida Shopping: 14h20,
17h00, 19h30. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10.

Pacto de Redenção (Knox Goes
Away, 2024, eUA) duração: 1h
54min. direção: Michael Keaton.
elenco: Michael Keaton, ray
McKinnon, Joanna Kulig. Gênero:
drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 16h10, 18h50,
21h25. Cinemark Passeio das
Águas: 16h30, 19h10, 21h50. Ci-
neflix Aparecida Shopping: 16h30,
19h00, 21h35. Moviecom Buriti:
15h50, 19h20, 21h35.

Look Back (look Back, 2024, Ja-
pão) duração: 57min. direção:
Kiyotaka oshiyama. elenco: yumi
Kawai, Mizuki yoshida. Gênero:
Animação, drama. Moviecom Bu-
riti: 18h10, 19h40.

EM CaRTaZ
A Menina e o Dragão (dra-
gonkeeper, 2024, espanha/Chi-

na) duração: 1h 40min. dire-
ção: Salvador Simó, li Jianping.
elenco: Mayalinee Griffiths,
Bill nighy, Anthony Howell.
Gênero: Aventura, Animação,
Família. Cinemark Passeio das
Águas: 13h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h10. Moviecom Buriti:
15h20. Cineflix Aparecida
Shopping: 14h25. Cinex oscar
niemeyer: 13h, 15h. 

A Substância (The Substance,
2024, eUA) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elenco:
demi Moore, Margaret Qualley,
dennis Quaid. Gênero: drama,
Terror. Cinemark Flamboyant:
17h50, 20h50. Cinex oscar nie-
meyer: 18h40, 21h20.

Coup de Chance (Coup de chance,
2024, França) duração: 1h 36min.
direção: Woody Allen. elenco: lou
de laâge, Valérie lemercier, Melvil
Poupaud. Gênero: Comédia, dra-
ma, romance, Suspense. Cine-
mark Flamboyant: 18h00. Cinex
oscar niemeyer: 19h10, 21h10.

Ligação Sombria (Sympathy
for the devil, 2024, eUA) dura-
ção: 1h 31min. direção: yuval
Adler. elenco: nicolas Cage, Joel
Kinnaman, Alexis zollicoffer. Gê-
nero: Ação. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 19h, 21h40,
21h45, 22h, 22h30. Buriti Shop-
ping: 19h50, 21h45. 

Passagrana (Passagrana, 2024,
Brasil) duração: 1h 45min. di-
reção: ravel Cabral. elenco:
Wesley Guimarães, Juan Quei-
roz, elzio Vieira. Gênero: Co-
média. Cinemark Flamboyant:
15h50. Cinemark Passeio das
Águas: 13h55, 16h20. Kinoplex
Goiânia: 13h50.

Silvio (Silvio, 2024, Brasil) dura-
ção: 1h 54min. direção: Marcelo
Antunez. elenco: rodrigo Faro,
Paulo Gorgulho, Polliana Aleixo.
Gênero: drama. Cinépolis Shop-
ping Cerrado: 19h10, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 13h30. Cineflix
Aparecida Shopping: 18h55,
21h25. Moviecom Buriti: 21h40.

Meu Amigo Pinguim (My Pen-
guin Friend, 2024, eUA) duração:
1h 37min. direção: david Schür-
mann. elenco: Jean reno, Adria-
na Barraza, Alexia Moyano. Gê-
nero: Aventura, Família. Cine-
mark Passeio das Águas: 13h30,
13h50. Kinoplex Goiânia:. Cine-
flix Aparecida: 17h10. 

Não Fale o Mal (Speak no evil,
2024, eUA) duração: 1h 50min.
direção: James Watkins. elenco:
James McAvoy, Mackenzie davis,
Aisling Franciosi. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 17h50,
18h40. Cinemark Passeio das
Águas: 18h15, 20h45. Kinoplex
Goiânia: 20h20. Cineflix Apare-
cida: 19h30, 21h50. Moviecom
Buriti: 21h40. Cinex oscar nie-
meyer: 14h20, 16h30. 

Hellboy e o Homem Torto (Hell-
boy: The Crooked Man, 2024,
eUA) duração: 1h 40min. dire-
ção: Brian Taylor. elenco: Jack
Kesy, Jefferson White, Adeline
rudolph. Gênero: Ação, Fanta-

sia, Terror. Cinemark Passeio
das Águas:. Cineflix Aparecida
Shopping: 16h50, 21h30. 

Os Fantasmas Ainda se Diver-
tem: Beetlejuice Beetlejuice
(Beetlejuice Beetlejuice, 2024,
eUA) duração: 1h 44min. dire-
ção: Tim Burton. elenco: Michael
Keaton, Winona ryder, Jenna
ortega. Gênero: Comédia, Fan-
tasia, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h30, 13h50,
15h, 16h, 16h05, 16h20, 17h30,
18h50, 20h, 20h15, 21h30,
21h45, 22h25, 22h30, 22h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h20, 13h, 13h50, 14h40, 15h,
15h30, 16h15, 17h10, 17h30,
18h, 18h45, 19h35, 19h40, 20h,
20h30, 21h15, 22h15. Kinoplex
Goiânia: 13h30, 15h50, 18h10,
20h30. Cineflix Aparecida: 17h,
19h20, 21h40. Moviecom Buriti:
18h50, 21h. Cinex oscar nie-
meyer: 17h05.

Vovó Ninja (2024, Brasil) duração:
1h 36min. direção: Bruno Barreto.
elenco: Glória Pires, Angelo Vital,
Cleo Pires. Gênero: Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h20, 12h50, 13h50, 15h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h20. Cineflix Aparecida: 14h35.
Moviecom Buriti: 15h10. 

Longlegs - Vínculo Mortal (lon-
glegs, 2024, eUA) duração: 1h
41min. direção: oz Perkins. elen-
co: Maika Monroe, nicolas Cage,
Blair Underwood. Gênero: Terror,
Suspense. Cinemark Flamboyant:
14h20, 15h30, 16h20, 20h30. Ki-
noplex Goiânia: 18h40, 21h10. 

Motel Destino (Motel destino,
2024, Brasil) duração: 1h
52min. direção: Karim Ainouz.
elenco: Iago xavier, nataly ro-
cha, Fábio Assunção. Gênero:
drama, Suspense. Kinoplex
Goiânia: 13h. 
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Os golpes digitais vitimaram
24% dos brasileiros com mais
de 16 anos nos últimos 12 me-
ses. São mais de 40,85 milhões
de pessoas que perderam di-
nheiro em função de algum
crime cibernético, como clo-
nagem de cartão, fraude na
internet ou invasão de contas
bancárias. Os dados são de
uma pesquisa divulgada nesta
terça-feira (1º) pelo Instituto
DataSenado.

De acordo com o estudo
‘Panorama Político 2024: apos-
tas esportivas, golpes digitais
e endividamento’, a distribui-
ção dos golpes é uniforme em
todas as regiões do país, quan-
do consideradas as margens
de erro. Os menores índices
ocorrem nos Estados do Ceará
(17%) e do Piauí (18%).

Segundo a pesquisa, não
há um perfil claro para as ví-
timas desse tipo de crime. O
DataSenado investigou variá-
veis como tamanho do muni-
cípio, situação de domicílio (se
urbano ou rural), religião, si-
tuação no mercado de traba-
lho, renda, escolaridade, faixa
etária, sexo, cor e raça. 

“As pessoas que relatam ter

perdido dinheiro com esse tipo
de crime nos últimos 12 meses
estão distribuídas em propor-
ção semelhante às caracterís-
ticas socioeconômicas da po-
pulação brasileira”, conclui o
documento.

Endividamento
O ‘Panorama Político’ tam-

bém investigou o tema do en-
dividamento. De acordo com
a publicação, 32% dos brasi-
leiros têm dívidas em atraso

há mais de 90 dias.
Nesse caso, foi possível de-

linear um perfil mais claro das
vítimas: as mulheres repre-
sentam a maioria dos endivi-
dados (54%). A incidência tam-
bém é maior entre pessoas
com renda familiar de até dois
salários-mínimos e que moram
com cinco ou mais familiares
na mesma casa.

Segundo a pesquisa, há
uma distribuição uniforme
entre as unidades da Federa-

ção. As exceções são Santa
Catarina, que registra pata-
mar inferior ao nacional
(22%), e Amazonas, que re-
gistra índice superior (42%).

Mais endividados
De acordo com o DataSe-

nado, as pessoas que pagam
sozinhas as contas da casa
estão mais endividadas do
que aquelas que comparti-
lham essa responsabilidade
com alguém. 

“Entre as pessoas que são
as únicas responsáveis pelo
domicílio, 38% estão endivi-
dadas, enquanto 62% não pos-
suem dívidas. No grupo que
compartilha a responsabilida-
de pelo lar, esses percentuais
são de 33% e 67%, respectiva-
mente”, destaca o documento.

Entre as pessoas endivida-
das há mais de 90 dias, 69%
têm renda familiar de até dois
salários-mínimos. Na faixa en-
tre dois e seis mínimos, a taxa
é de 25%. Entre aqueles que
ganham mais de seis salários,
o endividamento fica em 6%.

Renda
Para José Henrique Varan-

da, analista do DataSenado e
coordenador da pesquisa, os
dados mostram que o fenôme-
no do endividamento tem mui-
ta associação com a renda dis-
ponível das pessoas e famílias.
“Famílias de menor renda e

mais numerosas têm propor-
cionalmente mais dívidas.
Como a pesquisa foi feita com
pessoas, não com domicílios e
famílias, é natural esperar que
aquelas que sejam as respon-
sáveis, seja com responsabili-
dade única ou compartilhada,
concentrem mais dívidas.” 

Varanda continua: “No gru-
po de menor renda, há uma
proporção maior de mulheres
que são responsáveis pelas fa-
mílias, o que contribui para o
seu maior endividamento nes-
te grupo”.

Aplicativos de aposta
O DataSenado também apu-

rou o percentual de brasileiros
que usam aplicativos de apos-
tas esportivas no País. De acor-
do com a pesquisa, 13% da po-
pulação com 16 anos ou mais
— o equivalente a 22,13 mi-
lhões de pessoas — declararam
ter apostado em “bets” nos úl-
timos 30 dias.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 5 e 28 de junho. Por
telefone, foram entrevistadas
21.808 pessoas com 16 anos
ou mais. O ‘Panorama Político’
é aplicado desde 2008. A pes-
quisa avalia a opinião dos bra-
sileiros para indicar priorida-
des para a atuação parlamen-
tar e quantificar percepções
em relacã̧o à democracia e aos
principais temas em debate
no País. (Agência Senado)
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Negócios

De acordo com da-
dos do DataSena-
do, mais de 40,8
milhões de pes-
soas perderam di-
nheiro em função
de algum crime ci-
bernético

Golpes digitais atingem 24% 
da população, aponta pesquisa

Segundo a pesquisa,
não há um perfil claro
para as vítimas desse
tipo de crime

Tânia Rêgo/ABr

Marcos Oliveira/Agência Senado

Arquivo/ABr
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Concursos
20 n CONCURSOS

O 15º Processo Seletivo de
Estágio em Direito da Procu-
radoria-Geral do Estado de
Goiás (PGE-GO) encerra o pe-
ríodo de inscrições na próxima
sexta-feira (4), às 17 horas. Se-
rão selecionados até 165 can-
didatos para compor o cadastro
de reserva, que serão convo-
cados conforme a necessidade
e disponibilidade orçamentária
da instituição.

Os interessados podem se
inscrever pelo site da PGE-GO
(goias.gov.br/procuradoria). O
estágio oferece bolsa-auxílio
de R$ 1 mil, além de auxílio-
transporte, com uma carga ho-
rária de 4 horas diárias.

Os estagiários aprovados
atuarão exclusivamente nos
órgãos internos da PGE-GO,
localizados em Goiânia. Está
prevista a reserva de 10% das
vagas para pessoas com defi-
ciência, que deverão apre-
sentar laudo médico compro-

vando a condição e o grau
da deficiência.

Doação
Para confirmar a inscrição,

é necessário doar 3 kg de ali-
mentos não perecíveis (exceto

sal e açúcar). Candidatos be-
neficiários do Programa Uni-
versitário do Bem (ProBem)
estão isentos dessa doação.

A entrega dos alimentos
deve ser feita na sede da
PGE, no Setor Oeste, até o

dia 4 de outubro, das 8h às
12h e das 13h às 18h. Os ali-
mentos podem ser entregues
por terceiros, desde que apre-
sentem o comprovante de
inscrição, nome completo e
CPF do candidato.

Edital
Confira o edital completo no

site da PGE-GO por meio do
link https://goias.gov.br/procu-
radoria/xv-processo-seletivo-de-
graduacao-em-direito-da-pge-
go/. (Especial para O Hoje)

Valor da bolsa 
é de R$ 1 mil,
além de 
auxílio-transporte, 
para jornada de 
4 horas diárias

PGE-GO recebe inscrições para
estágio em Direito até sexta-feira

Serão selecionados 
até 165 candidatos 
para compor cadastro
de reserva

Fotos: Divulgação/DPE-GO 
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